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de la 3nadrn'"^nda r c c i - ! ?<>'• ellos y por l o - q u e pe r sona lmente lia 
observado .se h a dado cuen ta de las cuestio
nes que s t aft-itau cu el país y de lo-í an
helos que la oi)inión pública fr-^pafiola 
s iente . 

Kl l'lcj' lia tenido s iempre la op in ión do 
ciue á r rdac io del>cn l legar todos los ciuda
danos , sean cuales fueren sus opiniones po
lí t icas, y hoy este deseo de S. M. comienza 
á cumpl i r se . 

Ya saben ustedes—añadió—que h a n esta
do aquí el doctor Cajal y el doctor Cossío, 
y que los dos han visto á vS. ^ I . 

Con el doctor Cajal lia hídilado el Rc j ' , lo 
mi smo que con el doctor Cossío, de la ins-
tituciói; de la casa de es tud ian tes y de la 
cuest ión de ampliación de estudios en el ex
t ranjero , así como también de la convenien
cia de in s t i t u i r en Sevilla o t ra casa gscolar 
para los e s tud ian tes amer icanos . 

¡vsto ú l t imo, que es idea del Rey , ha si
do acogida por el doctor Cajal con gran, en-
tusirísmo y coiuplaconcia. 

Tíimbién verá ál Rey ahora el Sr . Azcá-
ra tc , como pres idente que es del I n s t i t u t o 
de Reformas Sociales, pues el !il(niarca le 

lo qu 

; raciones q i ie , s e g ú n el se

lla h e c h o e n la e n t r e v i s t a 

el K e y , 

c() :ncntar ios p o r n u e s t r a 

d;-]-oucuios d e t i e m p o , n i el 

¿'1 i . i rgas e x p l i c a c i o n e s , 

leído detci i idanicnVc lo 

.;I 'O:Í^,O, y de s u l e c t u r a 

I cmcn tos <!c la i z q u i e r d a 

e r .hura l )uena , p u e s t o qtio d e n t r o 

lien pa rece q u e e n c a j a n , y s e r e 

ciben con .- inipatía, t o d a s s u s a sp i rac io -

• " el o r d e n m i l i t a r h a s t a el carden 

ón g r a v e , la q u e picie ser m e -

;niente es es ta o t r a : Y las as-

d e la d e r e c h a , ¿ s o n cou ipa t i -

el végi i ' ien? 

•lio de todo e s u n a ven ta j a lo 

que el .Sr. Azcáratc< facilitó al Sr . Castro-
vido, y según, esas no tas , las manifes tacio
nes del R e y h a n s ido las s i g u i e n t e s ; 

Cuestiones sociales. 
l i n . los cinco cuar tos d e hora que la on-

freviíjta del .Sr." Azcára te con S. M. d u i ó , 
se habló tic" los a sun to s que el lector vc iá , 
comenzando ,po r t i a t a r clel l i i s t i t u t o ' d e Re
formas Sociales, de sil labor , d e s u s ' o r i e u -
tacioHcs, así como tfinibiOn de los pro3'.ectos 
de ley de carác ter social q u e e s t án pendien
t e s de la aprobación d e las Cámaras . 

Al hab la r de es to , el Sr . Azcárate se la
m e n t ó de que esté" de tenido en .el vSenad(> 
el proyecto d e ' l e y del con t ra to del t rabajoj 
y es tas lamentaciones fueron suscr i tas posr 
el Monarca, que , á síC vez, se l amen tó hois-
damente t amb ién d e ello. 

E l vS:'. Azcárate expuso al Rey los t raba
jos que en t re m a n o s t r ae el I n s t i t u t o de 
Reformas .Sociales, y á los cuales ded ' ca 
su atención en la ac tua l idad, hab lando d.-
la necesidad de apl icar la ley de .acciden
tes del t rabajo á los obri.iüs agr ícolas . 

El Key di jo: 
— -Yo ta inbién soy par t idar io de esa apl i 

cación de la ley á los obreros a g r í c o l a s ; 
pero considero que para lograr lo se t ropie
za con g randes dificultades. 

E l Sr. Azcára te repuso : 
_• -También yo lo creo a s í ; creo cine es difí

cil consegu i r lo ; ])ero por ello, e l I n s t i t u to 
tn ibaja ac t ivamente h a s t a ver si hay a lgún 
medio ((ue h a g a posible con ' ícgui í lo . 

Habló el Rey de la conveniencia de ins t i 
t u i r los ret i ros para la vejez, y dijo que él es
t i m a qii.e son necesar ios , añad iendo que está 
t a n an imado por eonsegui r reformas en este 
sentido, como se h a n hecho eu Ing la te r ra , í n 
I t ;dia y en otros países . 

- No suponí:i yo -ha dich.o el .Sr, Azcárn-

T")01 •que ya va s i endo h o r a d e djciu) ins t i tu to , q u e o c u r r e 
q u e se a r ' a r c el equ ívoco e n q u e v e n i m o s 

v i v i e n d o !;a y a l a r g o s a ñ o s . 

E s i i a ñ a se d iv ide en de rcc l i a s 6 ; / .qnier-

d a s , ó, con :r.ás ]n-opicdad, en ca tó l i cos 

y sec ta r io? . P rec i so e s q u e se j iamos de 

u n a vez á q u i é n e s a í n p a r a y p r o t e g e el 

r é g i m e n , con q u i é n e s e s t á n s u s s i m p a 

t í a s , p o r q u e no es pos ib le j u g a r con d o s 

b a r a j a s . 

Se i m p o n e el t o m a r u n a ú o t r a d e t e r 

m i n a c i ó n , y en p l azo b r e v e . 

L o s ca ió i icos no p o d c n w s d o r m i r n o s e n 

t a n g r a v e s m o n i e n i o s , a n t o s u n i d o s en 

u n solo s en t i r , en u n solo q u e r e r y e n u n 

so lo oi)rar , p r e p a r a r n o s - p a r a l o s , t i e m p o s 

q u e se a v e c i n a n , n o o l v i d a n d o q u e , c o m o 

d i jo el g r a n ]!\[ella, la i jol í t ica e s p a ñ o l a 

e s t á inspiirada p o r la m u s a de l m i e d o , 

¿Quién visita al Rey? 
'Ayer circuló el rumor por Madr id en t re 

políticos y per iodis tas , y u n d i p u t a d o refor
mis t a fué quien puso en la p is ta á los re-
póriers,'AQ trae a l a s dos y t r e in ta de la 
t a rde rcc ib ina el R ey «iia vis i ta que , por 
í o inesperada y ex t r aña , había de causar 
g r a n sensación. 

Por el origen de la not ic ia , y por los dis-
«úrsos que estos días ha p ronunc iado don 
Melquíades Alvarez, los repórtcrs supus ie 
ron cpie era el ovíulor repidjl icano el que 
con Don .-Mfoiiso iba á en t rev is ta rse , y se 
dir igieron á Palacio, no sin an tes p r e g u n 
ta r a l min is t ro de la Gobeinac ión acerca 
üe si él sabía a lgo refeiente á este a s u n t o . 

E l Sr. Alba , en efecto, confirmó la not i -
l ia , diciendo que S. JNI. t endr ía u n a vis i ta de 
eran in terés , pero cal lando el nombre del vi
s i tante , á pi -;ar de las indieaciones que se le 
jiiciertMi de los SrtiS. Azx^árate, Melquíades y 
a lgún otro. 

- -¿ Se t ra ta de u n a convers ión, señor mi
nis t ro ? 

— N o - contestó el .Sr. A l b a . - - N o se t r a t a 
de n i n g u n a convers ión. Sólo se t ra ta de 
una colaboración leal , que es lo que m á s 
puede agríuleccr este Gobierno. 

A Palacio, á la hora li jada por quien lan 

ciiriere oír hab la r de lo que conviene hacer ,„ ,„ , „ . •< . ; ' -< , 11 1 1 T, 
para el me jo r éx i to del funcionamiento de í?™ ' i ' " f ' ' ^ ^ ' v ' *^'í ' '" V^^^ dei R e y - q u c 
'-. - - • •' I J>on Alfonso es tuviera t an bien enterado de 

1, A11- 1 • 1 . • 1 • e s t as ni . i ter ias ; pero me ha demos t rado oue 
Don Allonso no ha querido servirse de m- j ^ ^ ^,^„^.^^^ ^̂ ^ a t s o l u t o . 

te rmediar íos p a r a esta entrevi.-.ta, aunque el 
C.obierjio claro está cpie no es ex t raño á es
tas conferencias, y el .Sr. Azcárate , apenas 
conocido el deseo del Soberano de habhi r 
con él, se h a pres tado gus tos í s imo á ven i r 

Cuestiones políticas. 
!\ cont inuación hablaron el Rey y el señor 

i Azcárate de las cuest iones pol í t icas , y ésto 

con el carácter oficial cpie os ten ta pa ra in- t ' ^ ' T " ^ ? ''^-'""^ T"" f"=^^"^" ^^^^^\% <\'' ^^ 
- - - - - ' • ^ Par lamento , ins is t iendo en la nei.LSulad de formar á S 

tar le 
M. en cuan to quiera p reguu-

Azcárate en Faiacio. 

practiear el sufragio electoral con una siiie^ 
r idad ex t remada . 

líl Rey escuchó con g r a n a tención al señor 
Azcárate , y cuando expuso s u s deseos refe

ra , t „t ' . ,1 „• 1 1 ,., j , ^ - r en t e s á la p u i e z a del sufragio, mani fes tó s u 
, „ . ^ " " " r / . y ^ ^'f'^ anochecido y los rcpór- cou.forinidad, es tando en u.n to lo d e acuerdo 
íers- polí t icos es taban cansados <le esperar a ^„,^ ^j -..^ '̂ ^^ ;, ^^^j ,^^^- repnblicanosocia-
pie filme horas y horas , l lego 'a Palacio u n a I Í C H 1-̂  ' 

1 

berlin.a de a lqui ler , de la q u e descendió el sc-

A r z o V i i s p o d.G S í i r a , q u o s 2 r á 

Sti e m i n e n c i a m o n s e ñ o r F r a n c i s c o R a -
g o n e s i n a c i ó e n Vi l e r lx ) el a ñ o 1S50. 

H i z o s u s e s t u d i o s c o n g r a n a p r o v e c h a 
m i e n t o . V n o t a r d ó e n ser n o n d ) r a d o ca-ñor Azcár ra t¿ , que l legaba á Palac io ^coln.'2^}]'^^^-'^''-''v^'''X''^T'^•T?l^'' 

panado de u n o de s u s ."obrinos. ' n f' s p f / « i f . w t , , n : ^ '^^".^ZW • n ó n i g o d e l a C a t e d r a l d e V i t c r l i o . - ... 
"^ E l Sr. Azcárate , q u e en t r aba en el Regio ^ " ' ^ i f ^ " l ^ ' J " ^}<^^^^.r^ R e y . y a p i e s i d e u t e . ^^^^ ^^^,^^^ ^^ ^^ ^^^^^^^ ^^^^ d e s e m p ¿ -

. ' j . '• ' ^ — Pues Dien- -continuo el Sr . Azcaia te—ya ces is . 

- - N o puede us ted f igurarse la expectación ^"^ f^- ". Pres idente de Rej>ública, y o creo! j j , , ^^¿ n o m b r a d o p o r S u S a n t i d a d 
que renL_poi- esta v is i ta de u s t e d ^ l e dijo ^ . ^ Í J ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ S . ^ ^ A r . ^ Í t i t i l a r d e M i r a y . de l egado 

" " - T S S i ó n . P . Y . , p < . q n é ? N o e s t á m o - t ' l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ = ^ h ^ t \ ^ ^ ^ Í : ! ^ ' Í Í " ! ! ^ : i . ' 
t i vada -contes ta el Sr. Azcára te , cruzándose 
s u abr igo de ' p i e l e s . 

—¿ Y nos puede decir a lgo respecta al mo
t i v o de elsta en t rev is ta ? 

- - ¡ H o m b r e , por Dios !—di jo .—¿Ahora? Til • , - 1 1 , , ,-, 
Sr. Azcárate tmnó el ascensor , y subió á la Í'^'J"^^ V « f r >:o/^elKi l lamar u 
Cámara regia . * t a ' a los jefes an t idn ias t . cos ? 

tos q u e aÍLKrtan á los in tereses genera les del 
p a í s . 

AI l legar á este p u n t o , el R e y atajó al se
ño r Azcárate , y le p r e g u n t ó e.«ctiietamcnte: 

Y (liga us ted. Ciiamlo se p lan tee u n a cri-
consul-

Hora y med ia l a rga duró .su entrevis ta con ' " ^'^^ ^'""'^^ p e i p k j o - r e f i e r e el Sr . Azcára-
-iT„..„.,.„ . . í i„_l : ; . , t . „ 4....,;..)., . . , ; „ „ „., t e—ante la p r e g u n t a de S. M., y des imes de el i l o n a r c a , y á las siete y t r e in ta y cinco sa 

lía de Palacio D . Ciumersindo, que se de tuvo 
breves moiiicntos con los rt'pórl'-rs. 

—Ustedes perdonavín - l e s di jo ade lan tán
dose ú sus p r e g u t a s - si no IfS digo iirKÍa de 
lo que con el Rey 'le t r a t ado , y no porque 
quiera reservar lo , s ino portpie no pueclo ha 
blar en une.s mom:-!- : - ' de todo lo que ha ^''^"^ ant id inás t icos 

pensar lo mucho , contes té : 
^ M i opinión es que sí. 
— H e sacado la impresión— dice el .señor 

Azcára te , de fine Don Alfonso t iene la deci
sión tomada de l l amar á consul ta en la pr i 
m e r a crisis que haya á los jefes de los par-

consti tuido- ma te r i a i'ava nues t r a conversa
ción. 

Baste decir á us tedes que hemos conversa
do del In s t i t u to de Reformas Sociales, de 
nues t r a acción en África, de las relaciones 
hispano.aincricanas, del Ejérc i to , d e la Ma
r ina y de las cues t iones pol í t icas , e s decir, 
de !a pol í t ica en g-eneral. 

El Rcji- es m u y agradable -añadió—y ha 

Cuestión religiosa. 
E n lo que afecta á la cuest ión religiosa 

el Re j ' manifes tó a l jefe de la minor ía repu
blicana que es pa i t i da r io de una ampl ia to
lerancia religiosa. 

E n .Bogo tá .se e n c u e n t r a d e s d e e l d i 
c h o a ñ o d e 1904. 

l > u r a n t c s u d e l e g a c i ó n e n C o l o m b i a h a 
d a d o m o n s e ñ o r R a g o n e s i p r u e b a s i n e q u í 
v o c a s d e s u s r a r a s c o n d i c i o n e s d i p l o m á t i 
c a s . H o m b r e d e g r a n c u l t u r a , d e e x t r a 
o r d i n a r i o e n t e n d i m i e n t o , de u í ia a d m i r a 
b l e duc-t i l idad d e c a r á c t e r y d e u u a bon 
d a d s in l í m i t e s , s u p o c a p t a r s e la conf ian
za y el c a r i ñ o tlel G o b i e r n o y d e l a ! n a 
c ión c o l o m b i a n o s . 

U n d a t o b a s t a r á á p ro l ja r h a s t a q u é p u n 
t o se cs t imal ja á m o n s e ñ o r R a g o n e s i en 
C o l o m b i a : H a p e r m a n e c i d o en d i c h a R e 
p ú b l i c a o c h o año.s,, c o n t r a lo q u e e s cos-

n o a i b r a d o N u n c i o d,3 E!s5t;'iñíi. 

t u m b r c , p u e s t o q u e los i ' cp re seu tau te s úc 
la S a n t a S e d e n o sue'¡,.'n p e r t n a n e c e r m á s 
q u e c u a t r o en cada c a t e g o r í a . M o n s e ñ o r 
R a g o n e s i e r a m u y ( iner ido del p u e b l o y 
.del G o b i e r n o , y en .iLi-ncióii ú anibfw -la 
S a n t a S e d e fué' p r o l o n g a n d o su e s t a n c i a 
e n la R e p ú b l i c a h a s t a d u i í l i c a r - c i , p l a z o 
o r d i n a r i o . 

A s í se exp l i ca q u e el nue \ ' o N u n c i o p r o 
c e d a de i m a d e l e g a c i ó n apf-slóiica y n o 
d e u n a - N u n c i a t u r a d e sCgitnda c íase , c o 
m o es lo norni . i l y corriente.- L o s c u a t r o 
a ñ o s qxie deb ía h a b e r pasa-:lo e n ia X í ñ t -
c i a t u r a d e s e g u n d a clívse se- le n c u n i u l a r o n . 
á los c u a t r o d e la d e l e g a c i ó n . D e a q u í el 
sa l to de d e l e g a d o a])ostó!ico en C o l o m b i a 
á N u n c i o en M a d r i d . 

Monse i io r R a g o n e s i es e n t u s i a s t a por 
l a s o b r a s .siicialcs, c o m o ' é l rí'isino e x p u s o 
e n u n no t ab l e d o c u i n e n t o d i r i g i d o á las 
C o n f e r e n c i a s de S a n Yicon to , q u e c i r cu 
ló p r o f u s a m e n t e po r loda la R e p ú b l i c a co-
lomljiaiía, . 

E l .'^¡•zobi'-po d e Titira s e r á , i)iies, d i g 
n o suceso r de s u e m i n e n c i a el C a r d e n a l 
V i c o , q u e t an g r a t o s r e c u e r d o s de jó e n t r e 
n o s o t r o s . 

vSi lo.s (Tobiernos l iberales de E s p a ñ a no 
i m p l a n t a n las reformas q u e les demandamos , 

—Yo—dijo Don Alfou,so - soy de opinión de y ,si no realizan los p rog ramas que t ienen 
que en cuest iones rel igiosas debe ex is t i r anunc iados , será ¡K>rque no q u i e r a n ; .pero 
u n a ampl ia to lerancia , con respeto' á las n u n c a podrán decir que e\s porqu.e ciicuen-

gua rdado g randes deferencias. Ya le conocía ' ideas rel igiosas de todos , y m e parecerán t r a n resis tencias ni obstáculos en la Corona, 
yo de cuando vis i tó mi cátedra en la Uní-1 bien cuan ta s reformas se h a g a n cu este seii-
vers idad , y hab lando con él de cerca, h e ' t i d o . 
confirmado la impres ión p r imera ciue nie pro 

I diijo. 
¿ S e g u i r á us ted s iendo jefe de la minor ía Se 

Las cosas de África. 
t r a t ó t lcspués de las cues t iones de 

zó la noticia, no liabía l legado n i n g ú n per- ¡ de Conjunción republicanosocial is ta—le dijo -^^'"^'«> con t ra las cuales t a n t a c a m p a ñ a h a n 
sonaje de los que se esperaban , con g r a n u,n periodista . I hecho Jos republicaijo-í, que han renunc ia ; 
íícntiiiiieiito de los per iodis tas 

A la una y veinte síilió el .Sr. Sánchez 
Guerra , que había ido á c u m p l i m e n t a r al 
'S.ey, y que se di r ig ía á ver al Infante Don 
FernaiKÍo, y p r e g u n t a d o el .Sr. Sánchez 
¡Guerra por la vis i ta á que a lud imos , d i jo : 

—No sé :;,ida de lo que u.stedes m e di
cen, y a r r iba no h e v is to á nadie más que 
al decltrt' Caja], y e.-̂ o sí , al doctor Cos.sío, 
que es^ un hombre qué , por su cu l tu ra y 
inentalidiid, t iene carácter d e persona im
portante . 

—¿Y no vendrá nadie m á s ? 
—No sé nada—refñtió el .Sr. .Sánchez 

Guer ra . - -Supongo que 110, porque ya es 
tarde para que e l ' R e y conceda audienc ias , 
y , sin duda, esa vis i ta será la del .señor 
«Cossío. 

El Sr. Sánchez Guer ra tomó su coche, y 
los pc i iuJ i s tas .quedaron en Palacio espe
rando. 

La tarde en Palacio. 
Desde ia una y media de la t a rde se cons-

tituja-ron los peiiodist í is á la pue r t a d e 
Palacio, por habérseles asegurado que á di
cha hora iría al Regio Alcázar, el personaje 
republicano, que á" la po.stre .se s u p o n o 
era otro que el jefe de la minor ía de Con
junción republieauü.-,oeialista, D . Gumers indo 
Azcárate. 

Reponcrx polí t icos, en compañía de los 
fotógrafos de la Prensa i lus t rada , se pasa
ron la ta rde entera en la plazoleta que da 
acceso á Palacio, y aguan t ando frío, por 
lio permit i rse la en t rada al zaguán del Al
cázar, hicieron guard ia p e r m a n e n t e , en ex
pectativa de la l legada del Sr . Azcára te . 

Pr imero se dijo á los per iodis tas que la 
visita de éste á Palacio sería á las dos de 
la tarde, luego que sería á las cinco, des
pués que seria á las seis, y como a lguna 
vez se había de acertar , se acertó, en efec
to, en la ú l t ima hora fijada. 

Lo que dice un palatino. 
Un alto personaje pa la t ino que habló bre

ves inoiiicntos con a lgunos per iodis tas les 
dijo lo s iguiente : 

—E,-;fa vis i ta del Sr. Azcárate á Palacio, 
que diceiv us tedes que t a n t a sorpresa ha 
causado, no t iene nada de par t icu lar . Des
d e hace ya mucho t i empo S. M. viene pre
ocupándose con g ran constancia é in terés de 
todo cuan to á los p rob lemas sociales afee-
ca, y en especial los que se refieren á las 
clases prole tar ias , así como t ambién no es 
de ahora su deseo de or ientarse cu c u a n t a 
t o n los problemas artí.sticos y científicos se 
relaciona y lo que afecta p r inc ipa lmen te á 
ía enseñanza. 

Duran t e sus viajes por E s p a ñ a , Don 'Al
fonso ha hablado con los alcaldes de los 
pueblos que ha recorr ido, u n o s monárqu i 
cos, otros }'epub.licauo&, otros cai-listas, y) 

per.„ -.-. , . . . - -
D . Gumers indo mi ró al compañero que l e ' " O sus a.spiraciones en esta formula: Ni 

d i r ig ía t a l p r e g u n t a , y contes tó : i gue r r a ni escuadra , despensa y e s c u e l a s , y 
—Salgo t an "republicano como en t r é , y e s ¡ c l R e y lia d icho: 

bas tan te . I - -Yo deseaba con toda preferencia á es tas 
Í,e acompañaron después los per iodis tas! empresas de África, a tender á la recon.stitu-

has t a el coche, v an tes de tomar le el señor < '̂ón in ter ior de nues t ro pa ís , isero las cir 
de su en t rev is ta con < "̂'̂ -'** f̂"'CÍas nos h a n obl igado ' " Azcárate manifesté) que 

el ^MoiKU'ca pensaba redactar u n a nota oficio 
sa, des t inada á los per iódicos . ' 

Los fotógrafos impres ionaron dos p lacas .a l 
fogonazo del magnes io , y D . Gumers indo 
subió al carruaje y marcharon , t r a s él los pe
r iodis tas , que j-a es taban ansiosos de des
canso . 

Habla Azcárate. 
E l Sr . Azcárate hizo ayer t a rde a lgunas 

declaraciones á la P rensa , que fué á su casa 
en busca de noticias re lacionadas con su 
vis i ta á Palafcio. 

Es t a s declaraciones las hizo el d ipu tado 
republ icano antes de i r a l Reg io Alcázar. 
Manifestó que la noche an te r ior , a l re t i rar
se á su domicil io, se encontró con u n a car
t a del p res iden te del Consejo, en la ([ue 
éste le anunciaba q u e el R e y deseaba ha
blar con él -sobre la obra f[ue viene reali
zando el I n s t i t u t o de Reformas Sociales. 

Te rminaba esta carta—añadió» el .Sr. Az
cárate—dieieuflo el conde de Roinanoncs que 
si él, como pres idente del Consejo, era res-
pon.sable de todos los actos del Rey , se com
placía m á s aceptando la responsabi l idad en 
esta ocasión. 

También dijo el Sr . Azcárate q u e en la 
m a ñ a n a de aj-er recibió en su casa la vis i
t a del secretar io de .S. M., qu ien fué á rei
te ra r le los deseos de Don Alfonso. 

Respecto a l alcance q u e pud ie ra t ener la 

l legar a l 
Tra tado con Franc ia . 

E-stá el Re}- en t e r ad í s imo ' -d i ce el .Sr. Az-
c á r a t e - d e estas cues t iones , y t an á fondo 
las conoce, que Don Alfonso m i s m o m e con
fesó ipie,.eii cfectí), ex is te u n a despropoivión 
g r a n d e en t re nues t ro presitpue.stü de CUierra 
y la capacidad cont r ibu t iva de E s p a ñ a . 

Y lo di jo mani fes tando á la vez sus en
tus i a smos por el Ejérc i to y por la profesión 
mi l i t a r , l l egando á deci rme: 

-—Si y o no fuera Re} ' , crea us ted que m e 
hubiera g u s t a d o se r cap i t án . 

Relaciones hispanoamericanas. 
H a b l a n . n después el Monarca y el jefe 

de la_ minor ía de Conjunción republ icano-
socialista de las relaciones h ispanoamer ica
n a s y de la necesidad de foinentarla.s, y en 
es to el Re j ' se manifes tó to t a lmen te de acuer" 
do con la campaña que es tán real izando los 
republ icanos , pues considera esta cmi)resa 
de g r a n t ranscendencia 3' u rgen te u n a al ianza 
espi r i tua l en t re E s p a ñ a y aquellas repú
bl icas . 

Y o - dijo el Rey—estoy deseando hacer un 
viaje á América para rccorrci las . 

Problemas de enseñanza. 
Con g ran ex tens ión dice el .Sr. Azcárate 

que hablaron él y el Rey de los problema.s de 
enseñanza y de lo que conviene hacer en 

vis i ta , declaró que él se l imi ta r ía á coute.s-¡ *^"!^"*-° ^ '̂'̂  ins t rucción públ ica respecta . 
t a r á l a s p r e g u n t a s que le hiciese el .Sobe 
rano , negando todo fundamento á los rumo
re s propa lados d e que él ingresaba e n el 
campo monárqu ico . 

E s t o pueden us t edes desment i r lo rolnnda,-
m e n t e - d i j o ; — y o n o m e m u e v o de l l uga r 

q u e lejos de ellos, puede ser su colaboradora 
en las reformas l iberales que se deben im
p lan ta r en el pa í s . 

iítipr'@si€§ii©s. 
L a impres ión cfUe en lo.-, círculos políti

cos produjo, al .ser sabida , la noticia de que 
el .Sr. Azcárate iría a l Real Palacio fué 
enorme. 

l í n todos los círculos hab i tua ln ien te fre
cuentados por hombres polí t icos, se h.acian 
comentar ios d iversos . 

I,a mai-oría de la gen t e no daba el menor 
créxlito al i t imor, que cada vez iba hacién
dose más consi.stcnte. 

Donde la noticia adqu i r ió m á s revuelo, 
fué en el Congreso, cuyos pasi l los y salón 
de conferencias se l lenaron bien p ron to de 
d ipu tados 3' senadores d e todos los par t idos . 

l í n u n p i inc ip io , la cxpce tac ióu fué in
mensa . 

Después cedió su pues to á d i spu ta s y con
versaciones m á s ó menos v ivas . 

Los dijnitados 5' senadores del pa i t i do li
beral se d i s t ingu ían por el calor con que 
e logiaban el acto realizíido i)or S. M. el Rej-, 
recibiendo en consul ta al Sr. Azcárate , y 
ju.st iüeaban dicho acto dic iendo que el Mo
narca obraba en su deseo de tener en cuenta 
la opinión de todos los hombres que po r su 
pres t ig io polí t ico, pueden influir en la vida 
pública de la nación. 

Los conservadores no emi t í an juic io .algu
no , l imi tándose á e x t r a ñ a r s e de la vis i ta . 

E n t r e las cabalas que se hacían era una 
m u y general izada la de creer ciue el acto lle
vado á cabo por el Sr . Azcára te , significaba 
u n a aproximación al campo de la Monar
qu ía . 

No obs tan te , esta versión era desautoi iza
da por los e lementes republ icanos . 

E n t r e los que con maj-or calor y segur i 
dad desment ían esta especie, figuraba el se
ñor .Salvatella, qu ien p r e g ó n a l a q u e cono
c iendo como conoce al .Sr. Azcárate , su 
seriedad política y la r a igambre de sus con
vicciones, no podía creer en n inguna apro
x imac ión . 

Y no es creíble es to , añad ía el .Sr. .Sal
vatel la , porque el .Sr. Azcárate debe saber 
que la op in ión republ icana no seguir ía en 

N o es posible dec i r - añade el S í . Azcára
te—lo bien or ientado que h e encontrado al 
R e y en sent ido l ibera l . 

Los gustos del Rey. 
Don .Alfonso manifestó t ambién que de-ca 

en que es toy. Son leyendas , sólo leyendas , i S S ^ ^ Í r T c S S f líT S l S ' ^ ^ ^ n ^ d ' es ta tendencia , n i Vn este camino a n m g u n 
que no puede creer n a d e que me conozca, ; s r . Azcáilate como antes había l a b i a d o con P 'o l iombre del par t ido . Por el cont rar io , e.^ta 
y que yo ruego a u . t edes que desv i r túen , « t ros , «gradándole q u e cada cual m a n t e n g a deserción del Sr . Azcára te , con la que nada 

s u s ideas. ¡ g a n a i í a la Monarqu ía , prcduei r ía u u pési-
,. , , , . . —Yo .siempre seré republicano—dijo el se- "'^^ ^^'^'^to en t re los republ icanos . 
Contra lo que ,sc di]o, el .Sr. Azcárate no ño r Azcárate . Un significado personaje que mi l i ta en la 

íacili tó anoche nota a l g u n a oficiosa, y lej-js I —Y me parece b i e n - d i j o el Rey . -Yo lo pf^'ítica del par t ido l iberal , decía que no 
de ello, lo que hizo fué ponerse al h a b l a ' q u e anhelo es conocer y t r a t a r á las i iersonas P^^^^^ vat ic inarse el ingreso en las filas mo-
con el director de E í País, .Sr. Castrovido, jiivás sal ientes de España , porque vo a m o ' á i ̂ '''^''^l"''^''^' '•^'-'^ ^^'- ^^-«^árate, pues no había 
a quien dio cuen ta , con todo deta l le , d e la ¡mi PaU-Ja y deseo su b ienes tar ' el menor fundamento p a r a hacer ta l supo-
ent revis ta q u e por la t a rde t u v o con el R e v . . . . 
' " " Impreston de Azcárate. 

El Sr. Azcárate añade á sus referencias la 
impresión que Don Alfonso le ha causado. 

de E s p a ñ a en el Real Palacio, á fia de que 
el .Sr. Castrovido escribiera u n ar t ículo en 
Kl País re la tándola , a r t ículo que a¡)arecerá 
h o y . 

Dec§ai«acioiies del ftey 
E n la Redacción de E í País s e facilitó á 

los p.eriü(iislas u n a referencia de las Eotas 

p a r a nacer ta l supo
sición. 

H a j ' que tener en cuenta—decía—que el 
.Sr. Azcárate ha ido á Palacio os ten tando 
su ca rgo de pres idente de l In s t i t u to de Re-

Rey—dice el Sr. Azcárate—es m u y fonna.s .Sociales, y esto no significa otra co-
egrraílftblc y muy i l u s t r a d o ; ha ten ido para m í sa siivo que la polí t ica española c i i t - racn « n 

,F.1 

g rande^ dafer^iicias ;',fiu t ra to es m u y afable. 
Y vive die.utro de! ambien te tnoderuo, s iguien
d o u n a a r ieu tac jén aíjicerauíeiite i ibe ia l y 
d,tanociática. 

período de h o n d a t ransformación, cuya ini 
elación es hi t a n ccmcsntada v i s i t a . El M o n a t -
ca quiere consu l ta r la opinión d e todos los 

.hombres, polí t icos, a u n d e los m á s ayauza-

düs, p.u-a or ientarse eu la polí t ica, y es to 
es todo. 

Y á este tenor eran los comentar ios que 
se hacían, unos cs t imnndo como de gran 
t ranscen Icncia la visi ta heeii.i al Re j ' por 
el .Sr. Azcárate , otros negándole impor tan
cia ei3 ab.soliito. 

No liornas de pas-ir por al to la opinión de 
algunc^s d ipu tados minis te r ia les , quienes , co-
mciitaiiílo en el Congreso los acontecimien
tos, decían que el • acto realizado por el se
ñor Azcárate , más que impor tancia en sí 
mismo, la tenía por haberse realizado á 
raíz de la publicación de l:i se.gunda car ta 
publ icada por el .Sr. Maura en contestación 
á la leída en la A.samblea conservadora del 
Senado por D. Ale jandio Pidal . 

Y llfg.ibau á más los comentar i s tas á que 
nos referimos. ICxponían ([ue bien jjudiera 
ser el acto del Rey una contestación á de-
tcrminado-i párrafos de la carta del señor 
iMaura, en los que éste hacía indicaciones en 
cier to sent ido. 

_ Esto,—añadía-n—es a l tamente p laus ib le , por 
signifieu- la rei;oi-aeión de. a ires viciados de 
la política t radicional y una aproximación 
á los usos -(pie van tomando carta de na
turaleza en las MonanjuLas europeas . 

Los republicanos. 
l/.i C'isa del .Sr. Azcárate se vio anoche 

concurr idís ima, yendo á ella numero.'ios re
publ icanos <pic deseaban oír del .Sr. Azcá
rate el re la to de" su cntrtn'ist-a con Don Al
fonso. 

ICntie los que fueron al domicil io d e don 
(Uimersindü, es taban los dij iutados d e la 
Conjunción, que no ocul taban el regcx^ijo 
que la entrevis ta de su jefe y del Rey le.s ha 
producido. 

Las Juventudes conservadoras. 
En_ la p róx ima semana t endrá lugar en 

Madrid, la Asamblea de Juven tudes conser-
víidoras convocada por la Juven tud madr i 
leña. 

• E n esta Asamblea , á más de los temas po
líticos ([ue se p o n d i á n á discusión, se t r a t a rá 
del homenaje que se ha de t r i bu t a r á don 
Antonio Maura . 

A las comisiones de provincias se las ob
sequiará con un banque te . 

La Reina Doña María Cristina. '='• 
.S. M. la Reina Doña J l a r í a Cr is t ina es

tuvo ayer t a r d e paseando por la Casa de 
Campo, permanecicnd.o fuera de Palacio du
ran te todo el t i empo que du ró la ent revis ta 
de Don Alfonso con el jefe del par t ido re
publ icano, ,Sr. Azcára t t . 

El Rey á Lachar. 
Anoche á las ocho 3' ve in te , sal ió ,Su Ma-

je-.tad pa ra Granada , á fin de asis t i r á la 
cacería cpie se ha de celebrar en Trasniu la y 
Lachar , donde permanecerá cua t ro ó cinco 
d í a s . 

A dcspedi í a l Rey , ba iaron á la estación 
del Mediodía, Doña Yicloria y Doña f i a r í a 
Cris t ina , el Gobierno 3' las au tor idades , con 
qu ien el Rey conversó breves momen tos . 

A Don Alfonso le acompañan los d u q u e s 
de Gala t ino y Taraucón , marqueses de Via-
na é Ivan rcy , condes, de Maceda^-y Agreda , y 
o t ras personal idades . 

Los min i s t ros , q u e se hallátíati en l a fes-
t ac ióa p a r a despedi r á S. M.., u n a v«z"que 
paftW «1 tren que CQH.duce $ BQA Alfcneo, 

hab la ron con los per iodis tas , más p a r a po< 
dir les not ic ias del asunto del día, como caí 
üíicó á lá ent revis ta del .Sr. Azcárate con el 
Monafc^i, e L . S r . ñuá rcz luc í an , q u e .para 

¿da r l a s . 
Todos los cGii.'íejeros wcucJiaron cojí grai i 

a tención la versión que los per iodis tas die
ron de la v is i ta y" ^^ííchit í í de la» manifesr 
taeiones. que al salir d e Palacio mzo eí jeí t , 
d é - l á minor ía republ icana . ' • .' 

E l minis t ro de- Grac ia ,3 ' ' Jus t ic ia ; señof 
Hanoso , fué el único que .puso u n comeiv 
tario, á las palabras de ios; rcpúi'ers, moni» 
íesta.n(to lo s igu ien te : 

— Desde hace ya tieihix) ol Re3' t en ia d<* 
seos de conversar con los ¡irohónibres de ' 
par t ido republ icano, y á la' en t revis ta del' 

^Sr. Azcáia te seguirán otra-^j^ desfilando pot 
^ Palacio las figuias m á s ' sa l ientes del rcpur' 

t blicanisino. 
Ivste dc'í'eo le expuso t i Rey al Gobier^ 

, no an tes de llegarlo á efecto, v-'r.o hay jxiií 
(¡ut decir que ei (Gobierno aproí;ó tolalniei»' 
te el pensamien to del Monarca. 

POR TELÉGRAFO 

• Ls visifa á Palacio ds! Sr. Ascsrafs. Co 
íTiQntñños. 

B.\i;cKi,OK.'V i¿|. :;t,35. 

.Se e,jiij'--iita extraordinar iameu' .e en todas 
pa r t e s <̂ \-ir,ita á Pauício del Sr. Azcárate . 

j M po: cisc la noticia on las ];iz;'rr.is d e 
fes Rambla.'^, el públ ico .-̂ e a.!,ílomeiaba a n t e 
ell.is, haciendo cada cual su crílica del 
a s u n t o . 

Los radicales 3- les naeiounlislaf c n i s u r a n 
as^rian-R.-nte a l - S r . Azcár.ate, y los reformis-

I tas aiiiaudc-n la iniciat iva dcí Rev, 3' no se 
¡ e x t r a ñ a n do que sean Ihiinados ?i Jonsu i t a 

por el Mon.-irca los Srcs. l^enoux y Mel-
I quiad.e? .-Mvare/. 

Dicen que ésta es ia contestación que e l 
Rey da á la act i tud del Sr. Maura . 

; Se recuerdan mucho las (.'eehiraeioncs del' 
j Sr . García P r i e t o , ' y se cree ya en Ja p;,si-
¡ bilidad de los Minister ios circun'--tnic.;des 
jc^e que íiabló el ex min i s t ro de lísta-do. 

j 5arci'a Pfieto y su nuevo partido. ¿Será 
i cierfo? 
i Es objeto de muchos comentar ios la p ro -
! lougada estancia del Sr. García Prieto e u 
i es ta capi ta l . 
I Machos creen que esto obedece á ciue el 
l ex minisLro de Es t ado está hacier.do t r a 
bájeos prepara tor ios para organiz;ir un n u e 
vo par t ido l iberal , con u n programa pi:o]>io. 

Dícese que acaso este par t ido tuviera s u 
fv.udnmento en kw declaraciones poHíicií* 
qiiQ lií¿c. el Sr. García Pr ie to hace u n o s d í a s . 

Contra ios conservadorjes. 
. T^s i>ciiód¡cos E í Ivtraiisijíeute y Kl Pro
greso con t inúan s u campaña de • violentí.si-
niíV oposición contra los con.sorvadores, e s -
3)eciahneutc coiitríi los .Srcs. ^Nfaura y L». 
Cierva. 

• Díoese qu¿ niarcl iarán ál ex t r an je ro a l 
gunos d e los oradores que-fuei-on- denunc ia 
dos por los discursos que nroirunciaron e í 
domingo ú l t imo . 

Los conservadores. 
Varios señores de la J u n t a direct iva d e l 

Círculo 'conservador ins is ten en la, r enunc i a 
de sus_ cargos , á pesar de halK-r.se aco rdad» 
en la ú l t ima reunión 110 admi t i r se niuguinv 
renuncia . 

i'",l d i p u t a d o ' provincial .Sr. Macia ha r e -
tir.ido s u r e n u n c i a ; pero el Sr . ]!,irala hb 
man t i ene . 

García Prieto á Madrid. 
B.VRCiír.ONA 15. / i , i5 . 

El Sr. -García Pr ie to sa ldrá es ta noclie p.i» 
ra Madrid. 

Se mues t ra satí.sfechísimo de las atencio
nes de que h a sido objeto, du ran t e su es
tanc ia en esta cap i ta l , y ha l i romet ido voU 
ver en el p róx imo mes de M.avo. 

D E M A L T A 

EL PRÓXIMO 
CONGRESO EüCÁRÍSTiCO 

POK TELIÍGRAFO 

LONTIJIIÍS 14. 10. 
Se reci!)en noticias de la isla de .Malta» 

diciendo que re ina en toda lu isla gi-an en 
tu s i a smo con mot ivo de la pró.\.ima'V,^!<;bra-
ción del vigésimoíjuinto CÓiigrí;.so Eucar i s -
t ico In te rnac iona l . 

Todas l a s - e n t i d a d e s y g ran n ú m e i o dfl 
par t icu lares se ocupan ya cu los p repa ia -
t ivos de -la g r a n solemnidad. 

-Las inic ia t ivas se muUipHcan. Mal ta n c 
quie ie apan-cer á k s ojo.s del IUIIIKIO cató
lico menos íervorosameni-e que Madrid e n 
iQTi y \ ' ieu.i eu 191.^. 

I/íiíi üe.'.tas da rán comienzo el día 25 dcr 
Abrí! , y d u r a r á n , s.alvo v a r i a c i ó n d e l actúa,!" 
proyecto, cua t ro d ías . 

I-iabrá Ires .Secciones esneciales : u n a pa
ra los i,;'cerdotes, c;tra para los jóvenes y\ 
otra pav:i las mujeres . 

J,os plenos del Congreso so coiebraváu e ^ 
el Colegio de .San Lu i s , doii-de c ibcn lo.ooC 
pcr.souas. 

A J u z g a r por los aviso? recibidos, se 
ca lcuhm en cerca de loo.&n per^(^lIas la'i 
que acudirán á esta isla en la p róx ima n r i . 
n íavera . * ' 

Naufragio de un vapor 
POR TELÍ5GHAFO 

LA TRIPULACIÓN LOGRA SALVARSE. IHATRI. 
MOMIO HERIDO. A U X I U O S . 

C.MlTA(;iCNA 15. 4,10. 
Til vapor belga COHÍTO, que salió ayer ma

ñ a n a , h a naufragado á la a l tu ra d e Cabo Ti
noso, que d is ta 50 mi l las de este puer to . 

i La ti i i)ulación logró salvarse en vat ios bo
tes que llegaron anoche á este pi ici to. 

I Sólo u n niatrimoiiio resul tó con alguna,'^ 
her idas , du ran t e la enornie confusión que se 
produjo á bordo en el momento del naufragio. 

l í a n salido varios buques !)ara auxiliai^ ai 
Congo, si éste no se ha sumerg ido aún en las 
a g u a s . 

Dicho vapor ha permanecido en esto puerto 
d u r a n t e la s emana pasada, reparando ave
r ías . 

iwE .A-iEt Si-xj ES c:? O s^ 
POR T B I . É G U A I ' O 

P A R Í S 14. 10. 
Dice Excehiof que el genera l Lyau t ey em-^ 

baldeará ©n breve pa ra M'nrrueco», con objct-o 
de d i r ig i r personal ineate las operaciones que 
s.e rea l f iau en eí 5 % 4« dlch^ Wfttoir io. 
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los iafiis if Befe M 
RECOMpJHSiS VOTADAS 

POR TBfcfiGBAFO 

P A R Í S 14- 8,35-
E l Jurado de PinCura de la Escue]a_ de' 

^Bellas A r t e s h a dedicado la sesión ú l t i m a 
J votar los premios e n el Concurso de «ca-
ÍJezas de estudio». E l resu l tado de l a vota
ción h a s ido: P remio y p r i m e r a medal la , _a 
| ¿ . Becat, a l u m n o d e Gabr ie l F e r r i e r ; pr i -
jne ra segunda medal la , M . Mathuinn, a lum-
í io de H u m b e r t ; s egunda segunda medal la , 
Jil. Merle , a l u m n o de Ferr ie r . 

E l Ju rado de E s c u l t u r a t amb ién h a dis
ce rn ido losi premios del Concurso ab ier to 
con igual t e m a . . 

E l premio y l a pr imera medal la h a n sido 
concedidos á M. Sarrabezolles , a l u m n o de 
M M . Mei-cié y Marques te . Además , h a con-
icedido pr imera segunda .medalla á M. Mar
cia l , discípulo de C o n t a n ; s egunda segunda 
Klaedallá, ái M. Granje , d isc ípulo d e In3al-
b e r t y H a n n a u x ; menciones honoríficas, a 
M M . Merinai-gues (a lumno de Mercié) , Le-
hueílé (de Contfiu y Peyno t ) y Morel (de 
Inijalbei-t). 

L o s m a l h e c h o r e s . ^^'^ 
P A U Í S 14. 9.35-

E s t a c i u d a d ' e s t á s iendo t c a t i o desde hace 
a l g u n o s días de horrendos cr ímenes y robos 
a t revidos . . . 

Ix>s apaches hacen de las suyas a diar io, 
n o sólo en los s i t ios ex t r emos d e P a r í s , si-
aio enmedio de los g randes boulevares.^ 

Anoche, tm g r u p o de ellos se apodero de 
u n a n iña de t rece años , y en u n refinamien
to de crueldad, la a ta ron á u n árbol y se 
en t r e tuv i e ron en t i rar a l blanco sobre ella 
c o n a r m a s de fuego. 

A juzgar por las huel las que las baias de
ja ron en el árbol y e n el cuerpo de la 
rpobre é indefensa n iña , se calcula que d e 
pa ra ron sobre ésta nnos 50 t i ros . La n ina 
t e n í a 18 her idas . Cuando se la recogió del 
á rbo l es taba medio muer ta . 

Eos miserables huyeron al aproximarse la 
Policía, y no pudieroni ser cap turados . 

También en la pasada noche varios ladro
n e s h a n asal tado la fábrica de Deson. 

E l guarda de la fábrica se defendió brava
m e n t e , cambiando a lgunos t i ros con los ban
doleros. 

H u e l g a d e e s t u i S i a n t e s . 
P A R Í S 14. 13. 

Todos los a lumnos de la Escuela Nacio
n a l de Artes~ Decorat ivas se h a n declarado 
e n hue lga . 

Los hue lgu is tas son 150. 
L a causa de la huelga es , según ellos di

cen, el m a l t ra to que reciben d e los pro-
ifesores. • 

El « C r e d i t F e n c l e r " . 

P A R Í S 14. i3,SP-
E l Crédit F o n d o r , , qt:ie iba á emit i r valo

r e s por- can t idad d e .jin mi l lón d e francos, 
h a visto coronado por el éxi to s u esfuerzo. 

L a suscr ipc ión , .ha cubierto la s u m a de 
3.230.000 francos.' 

OPOS2C20NE:S 
ludicatupa. 

E s t a t a rde , á-las cua t ro , comenzarán, en .la 
Sa la segunda del vSupremo, l as oposicibpes 
de ingleso al Cuerpo de aspi rantes á la Judi -
s a t u r a y Ministerio fiscal. 

E l número de opositores se eleva á 833. 

Abegailes de! EstadSa 
Ayer fuieron aprobados en el pr imer l lama

m i e n t o ' d e l segundo ejercicio, los s igu ien tes 
oposi tores : 

D . Alberto L a w r o n y Revoiil (núnl . 130) ; 
T>. Pedro Alíaro Alfaro (núm. 131) ; D . Ig -
;iiacio Arri l laga y_ López (núm. 140), y don 
José María Despnjol y Ricar t (núm.. 145). 
" Sa convoca á los cinco opositores s iguien-
Jes , á los que actuaron ayer y cinco m á s como 
Suplentes para hoy, á la una y media y cin
co y media de la ta rde , en la Dirección d e 
' o Contencioso y Academia de Jur i sprudenc ia , 
i-espectivamente. 

' - ^ I d e m dé San idad , m é d g í r p r imero 'doii 
Manue l O c a ñ a ; veteísmaiiSr segvfJdo señor 
fiafeater; ídem de Á i t i l e r í a j í capitán) &mi:. 
J u a n Cabre ra ; p r i m ^ t é ^ ^ n t ^ D . Gonzalo 
• a & ^ r g n d a ; otro, D . j ^ ^ u e l _ ^ t ó £ l i e z ; según-, 
do- teniente ( E . R . ' )T3V7uáñ ' l i I añ ínez ; o t ro , 
WT Anton io Meseguer . ' " • — - i t ^ - ^^^ 

r - I d e m á los d e In tendenc ia , oficial pr i 
mero D . Florencia) L á z a r o ; oficial seguMdoí 
D . Adolfo Meléndez ; o t ro , D . Manue l Ló
pez ; o t ro , tercero, D . Carlos R ipoU; o t ro , 
D . Alber to D í a z ; o t ro , D . E n r i q u e Pas t raña .» 

—ídem d e San idad , ve te r inar io s egundo 
D. Tomás Garc í a ; o t ro , D . Bonifacio Lle-
s e t ; médico segundo D . E n r i q u e Recandie . 

— í d e m á los de Infan te r ía , a l segundo te 
n ien te (E . R. ) D . J u a n Gavi lán de P r o ; 
otro ídem, D . Migue l J i m é n e z ; á los de la 
Armada , cap i t án de na-vío D . Migue l Már
q u e z ; alférez d e nav io D . Franc isco Vázquez.; 
ídem á los ae ' ; Infknteí ia ( ^ M a r i n a , capitán-
D. Manue l Díaz' ; pr imeiros í tenientes D . Ju 
lio F u e n t e s , Díf^José P ^ e i r a - y D . F rahc i l cd 
D u e ñ a s ; ídem/ a l médico d« l a A.rmada don 
Adolfo Domínguesí.'^,, . 

—ídem cruces á l médico m a y o r I>.- F r a n 
cisco Tr iv iño , cap i t án D . R u p e r t o de -Agui-
lar , médico primero" K Carlos Amor , pri.-
mer t en ien te d e "Infantería D. ' Manue l Aza-
ñ a s , médico segundo D , Federico Gil.i.^,^ 

— í d e m p r i m e í t e n i e n t e D . Rafael Lacal j , , 
cap i t án D . Gonzalo Tor res , p r ime r tenien
te D . R a m ó n Rodr íguez y D . Manue l Gon
zález ; ídem segundo t en ien te ( E . R . ) don 
A r t u r o D í a z ; Infanter ía : t en i en t e coronel 
D . Francisco Díaz, comandan te D . E m i l i o 
Hernández , cap i t án D . Salvador Múgiea , 
p r imer t en ien te D . Franc i sco B a r d a x i ; ídem 
de Caballería: D . Diego Ruizón , p r i m e r t e 
nien te D . José N a v a r r o ; de Art i l ler ía : ca
p i t án D . Pedro Ajnie la ; p r ime r t en ien te In
genieros D . Francisco L e ó n ; San idad Mi
l i ta r : médico segundo D . Hermeneg i ldo 
Re tana , s egundo t en ien te ( E . R: ) D . E m i 
lio E s t e b a n ; ídem d e Infanter ía de Mari 
n a : comandan te D . Ánge l "Villalobos, ca
p i t án D . José a l a r í a Colombe, p r i m e r te
niente D . Antonio Sánchez, cap i t án don 
Ja ime Teores , médico segundo D . José 
L la r r i . 

l i Y LOS.MIKÍIES 
BTrLGARIA I EtT AIÍA 

Información militar 
Recompensas de Querrá. 

Concediendo recompensas por t rabajos de 
pacificación y re levantes servicios en Meli-
fla, Larache, Tánger , Te tuán , Casablanca y 
íAlcazarquivir á los s iguientes jefes y ofi
ciales: 

Empleo de comandante al cap i tán de In-
íanter ía D . José Riquelme, y al de Arti l le
r í a D . José Barbeta. 

—Cruz de tercera clase del Mér i to Mil i tar , 
pens ionada , a l <;oro'uel D . Manuel Fernández 
'feilvestre. 

—ídem de Mar ía Cr is t ina a l ten ien te co
ronel D. Rober to Gavi lán. 

—ídem de segunda al comandante -D. Án
g e l P r a t s . 

—Iijém de primei'a, pens ionada , a l médi-
ico pr imero D . Antonio INIuñoz. 

—Id'em á los pr imeros tenientes D . Ma-
í i a u o Verdú y, D, E l i a s Sandoval . 

—ídem al comandante de Ingenieros don 
t^ngel Torres . 

- ^ Idem al cap i tán D . Carlos Pe rna l . 
-—Ídem ail maes t ro de Obras D . Miguel 

Casti l la, y celador D . t e d r o Palo , mención 
^honorífica. 

—ídem cruces al mayor de In tendencia 
p . vSegundo Sarmiento , al oficial p r imero 
33. Emi l io Sanmar t ín , D . Pau l ino Pérez, don 
9 u a n Rodríguez de Quirós, y mención hono
rífica á D . Antonio Maestre Gil . 

— í d e m ca-uz a l médico de Sanidad don 
Marc iano Mart ínez, farmacéutico, D . Miguel 
•Zabala y á D . Rafael Ximénez . 

—Mención honorífica a l oficial p r imero de 
In te rvenc ión D . J u a n García Mart ínez . 

—ídem cruces a l p r imer ten ien te de Ar-
jtillería D . Manuel Moya y D . Alfonso Mar-
Lítínez, y al segundo (E. R.) D . Crescencio 
^Gómez; capi tán D . E r n e s t o P a s c u a l ; p r imer 
t e n i e n t e D. At i lano F e r n á n d e z ; ídem doij 

^José de R e i n a ; seguitdfli ten iente (E . R.) d o n 
' Juan Llórente . 

—ridem cruces a l médico íiiayor D . Virgi-
í i o H e r n a n d o , y veter inar io p r imero D . Er-
rjiesto López. 
V —ídem a l capel lán s egundo D . Gent i l io 
^ tarnicero . 
i —ídem al cap i tán de Ingenieros D , E n r i q u e 

tanz ; ídem a l p r imer t en ien te D . Alber to 
Iva rez ; ídem otro D . Pablo G a b r á n ; otro, 

'fD. José F e r n á n d e z ; segundo ten ien te (E . R.) 
fD. I smael Cast i l la ; oU'o, D . J u a n Chapa-
iTro (mención honoríf ica) ; ídem cruz al pr i 
m e r tenie j^e D . Eraijcisco Loiqa. 
f — i í e m de Sanidad, al médico p r i m e r o 
\t). Aurel io D í a z ; ídem veter inar io s egundo 
0 . Francisco Cesmaai. ..: 
f —ídem mención honorífica al capi tán d e 
/ ingenie ros D . Tomás Femáudez. , -Quintana. 
'' —ídem cruces á los p r imeros ten ientes de 
"fdem D . L u í s Alva tez y D . Joaquín;. Pére^. 
/ ; —Ideni cruces a l coin'andaúte D . S imeón 
^ a t o r r e ; capitáni D . E n r i q u e Vázquez ; otro, 
fiD. Federico Vela^Co; o t ro , D. Manuel Ru-
jJbio; pr imer t en ien te D , A g u s t í n R,Qdjíguez; 
íscg'uudo ten ien te D . Jftsé R o j a s ; ótVo, don 
•Manijel R o m e r o ; p t l lü f r Jeniente D . Ma-
mxei R u i z ; otro, iS. Ft|incifei;'o VjcioS'o; sc-
a n i n d ó t^fW^te D . Feflinmio ^ u j g a d ó u ; otvo^ 
S^. Ij^ .Casá$ ide : ^ b a l l e r í a j . 

De la Casa Real 
Audi.enclai.'áe $. M. ~ 

S. M. el Rey recibió;ayer-" en, aud ienc ia , 
al sabjo his tólogo Dr . R a m ó n y Cajal, don 
Amos Salvador , .Pf íc ipe P ío / d e vSaboya, 
marqués de -Som'eruelos, Cossío y alcalde 
de Madr id . 

También cumpl imen ta ron á S. M . el m i 
nis t ro plenipotenciar io de Venezuela , don 
Bernabé P lanas y el doctor D . José Ignac io 
Cárdenas , enviado ex t raord ina r io del Go
bierno de aquel la Repúbl ica , p a r a hacer en
t rega á Don Alfonso del modelo de monu
m e n t o á JMorillo y Bolívar . 

Comisiones. 
L a Comisión que ha venido de Valencia 

pa ra gest iouar la construcción del ferroca-
n-il directo de Madrid á aquella capi ta l , fué 
recibida p o r ' e l Rey . 

Después , e l Monarca conversó con la Co
misión que ges t iona l a construcción (Je la 
línea de Cuenca á ü t i e l . 

E! iRfanfe Dta Fernando. 
Cont inúa mejorando el Infante D . F e r n a n 

do de la caída del caballo que sufrió en el 
Campo del Moro. 

Los dolores del brazo h a n aminorado , y 
S. A. puede descansar a lgunos momentos . 

'Ayer m a ñ a n a le v is i ta ron los doctores 
Gr inda y Alabern , qu iénes le encont ra ron en 
estado satisfactorio. 

Por la tarde k hizo el doctor Mar t ínez 
Ángel la reducción del brazo írafcturado. 

Ambos conflictos han llegado á un período de 
estrema, gravedad. Turquía , encantada de que 
a. ... - sus enemigos luchen entre sí. : ' • .' ' -

POR TELÉGR.Í.FO 

A c o E d e i i t e m a M S í m o . 

^ CoRuÑA 14. 16. 

A la en t r ada de este p u e r t o h a o c u n i d o 
u n accidente mar í t imo . 

E l vapor pesquero Villa de Madrid y el 
Uruguay se embis t ie ron á causa de la obs
cur idad, que les impid ió verse . 

E l p r imero de dichos vapores en t raba al 
p u n t o que sal ía el s egundo . 

E l choq.ue fué m u y violento, abr iéndose 
en las embarcaciones g randes v ías de agua . 

E l Uruiguy se hund ió . Recibió el golpe en 
el costado d e proa y t a rdó m u y poco t iem
po e n sumerg i r se . 

La t r ipulación logró sa lvarse , s iendo re
cogida en el Villa de Madrid. 

P r i s i o i p i ® TI f in i !e u n a h u e S g a . C a b e e i -
l i a e H c a p s e l a t i e . 

CoRUÑA 14. 23,15. 
H o y se declararon en hue lga los v ig i lan

tes d e consumos, porque la empresa , que es 
anda luza , los t ra ta du ramen te y todos Icts 
buenos puestos los reserva p a r a s u s paisa
nos . 

Los hue lgu i sas pedían u n real de aumen
to en el jornal y la construcción de gar i t a s . 

E s t a t a r d e fué encarcelado el cabecilla del 
movimieutG l lamado Antonio Cabrera, por
que capi taneaba u n ^ r u p o de hue lgu i s t a s 
revoltosos y ejercían coacción. 

A los que no quer ían secundar les e n la 
hue lga , Cabrera les amenazaba revólver en 
mano . 

E s t a t a rde oonfere'nció la comisión de 
hue lga con la empresa , y coino és ta accedió 
á, las pet ic iones de los hue lgu i s t a s , s e dio 
por t e rminado el movimien to , r eanudándose 
los. servicios ü u n e d i a t a m e n t e . 

D e c e h e d i d a s . 

E n u n a casa de la par roqu ia de San, Pe
dro , ocurr ió anoehe u n a g r a n desgracia . 

Ha l l ábanse numerosos vecinos velando el 
cadáver de una anciana , y por e l exceso de 
peso, se hund ió el piso, cayéndose envuel tos 
e n los escoimbros C[uiiice ó vein te personas , 
de las cuales sufrieron her idas de conside
ración doce d e el las . 

• E l suceso h a causado profunda impres ión 
en dicho pueblo . 

3DE3 a A m z 
fOR tBtfiGRAFa 

A L a r a e h a . 

' -, OÁmz 14. 17,25. 
Por o rden del coronal Fe rnández Si lves t re , 

embarcaron con r u m b o á Larache e P cap i t án 
Albacete y fuerzas de Infanter ía d e Mar ina , 
q u e v a n a cubr i r las bajas p roduc idas pox li
cénciamiento . 

E l embarque se h izo á bordo del "Almirante 
Loba, que re t rasó s u sa l ida á causa del tem
pora l reimante. 

V a p • ^ e m i i a r r a n o a d o . 

CÁDIZ 14. 18,10. 
H a n t eg iesado d e Conil todos los b u q u e s 

q u e salierSn p a r a p res ta r auxi l io á u n barco 
ing lés que hab ía embarj-ancíndo en pjtio pró
x imo á ' e s t e pue r to . 

M auixilio d e Jos c i tados b u q u e s h a resu j -
íado inú t i l . 

ka erisls aerar la. 
.OÁciz 14. ao. 

F l gobernadot civil de l a provincia h a lla
m a d o á s u despacho á los obiieros jerezanos, 
con quienes t ra tó de la cr is is agr ícola , que 
ocastoha la falta d e t raba jo , es tud iando los 
iti;^i,<>§ ¿ e f e m e á i ^ a . . 

POR TEIjgGRAFO 

La|, conferencias de Londres. 
/ • P A R Í S 14. 13,15. 

E l corresponsal e n L o n d r e s del París Midi 
te legraf ía á este periódico l a s s igu i en t e s in
te resan tes not ic ias : 

«Acabo d e reg re sa r d e l a E m b a j a d a de 
Turqu ía , adonde fui p a r a adqu i r i r informes 
del es tado de la graví.sima cuest ión que pre
ocupa hoy á todo e l m u n d o . 
•' Puedo a segura r d e u n a m a n e r a exacta que 

los de legados o t o m a n o s e s t án firmemente re
suel tos á s a l i r - d e Londre s esta m i s m a no
che. T a m b i é n pttedo^atjegura-r. q u e -la P u e r t a 
e.stá decidida á significar á los Es t ados alia
dos el xecomienzo de las hos t i l idades , mar 
cando p a r a esa t r anscenden ta l decisión u n 
plazo de cua t ro d í a s , que exp i r a r á el sába^ 
do en la m a ñ a n a . 

Eni cuan to á la ac t i tud de los p len ipoten
ciarios bú lga ros , puedo comunica r q u e el 
Gobierno del Zar F e r n a n d o les ordenó que 
se ausen tasen ayer m i s m o de Londres , dan
do por t e r m i n a n t e m e n t e ro tas las negocia
c iones ; pero el jefe d e la Misión, Daneff, 
ob tuvo de s u Gobierno q u e marca ra u n pe
queño ap lazamien to á e s a decis ión, con el 
objeto de saber el efecto causado en ..Tur
quía por la no ta d e las-potencias .» 

Como r e s u m e n de todas estas impres iones 
,se puede decir q u e t an to en los círculos bal-
""kánicós como en los .tui-cos se cree ahora 
firiñemente, á menos que u n a c i rcuns tancia 
imprev i s t a no modifique es ta conclusión, 
qU'T la reanudac ión de l a s hos t i l idades es u n 
hecho. • '' 

L a H Ó t á e s c o n d i o i o t i a i . 

L O N D R E S 14. 14,20. 

L a Agencia Reu t e r dice que en la confe
rencia q u e e s t a m a ñ a n a ce lebraron los de 
legados ba lkánicos , decidieron que , s imul
t áneamen te con "las potencias , los Gobiernos 
a l iados p resen ten t a m b i é n s u no ta a l Gobier
no o t o m a n o anunc iándo le que .quedan rotas 
las negociaciones . -

L a n o t a de és tos es tá redac tada en t a l 
forma, que e'ntrará sólo en vigor en el caso 
de q u e T u r q u í a deseche el consejo que en 
su n o t a le d a n las potenc ias . 

Agrega la Agencia que se h a n dado órde
nes á los comandantes de los ejércitos que 
se ha l lan en el campo de bata l la de poner 
t é rmino al a rmis t ic io al p r imer aviso. 

. C a m l i i o s!s n o t a s . 

L O N D R E S 14. 13. 

La conferencia de los embajadores decidió 
esta m a ñ a n a que s i m u l t á n e a m e n t e l as po
tencias p resen ten u n a nota aconsejando a l a 
Sub l ime Puer ta á ceder. 

Los Gobiernos balkánicos h a n presen tado 
á T u r q u í a o t ra n o t a en que dan por rota 
la conferencia para la paz. 

Aquéllos env ia rán i gua lmen te á los co
mandan te s de los Ejército.^ en c a m p a ñ a ins
t rucciones, en previs ión de l p r ó x i m o té rmi
n o del armis t ic io . 

& l e s t u r c o s e n L e n d r s s . 

CONSTANTINOPLA 14. 
E l Gobierno h a enviado á sus delegados 

de Londres , u n a nueva no t a ordenándoles 
que por ahora no sa lgan de aquel la capi
t a l . 

L,®s l i m i t e s úm Alhmni&, 

L O N D R E S 14. 21. 
_ E l Daily TelegTiraf, dice q u e la conferen

cia de los embajadores se v a á encont ra r en 
u n ve rdadero callejón sin sa l ida . 

Dícese que los pre l iminares p a r a l legar á 
la del imitación de Albania , neces i tan la des
movil ización de Aus t r ia y Rus ia . E s t a acep
ta si Aus t r ia re t i ra las " t ropas de la fron
te ra . 

S e d e s e a Sa c a n e i E l a e l é n i ¿ s l n e e r a a 
m e n t e ? 

L O N D R E S 14.' 21,10. 
^Se asegura que var ias potencias (entre 

ellas A l e m a n i a ) , desean que los t é rminos 
de la nota que se envíe á T u r q u í a esté es
cr i t a en té rminos concil iatorios. 

C u á n t a s e e n t r e g a r á l a n e t a . -
L O N D R E S 14. 21,30. 

L a no ta no será en t regada á T u r q u í a h a s t a 
que finalice el conflicto b ú l g a r o r u m a n c , que 
está y a e n v ías de ar reg lo . 

E! confiícto parcial. 
L a P r e n s a a l e m a n a . 

EíiREÍN 14. 
_ E l Berlincr Tageblath recibe de y i e i i a el 

s igu ien te despacho: 
«Las negociaciones entre R u m a n i a y Bul

ga r i a s iguen su curso n o n n a l . Mien t ra s du
ren no h a b r á que t e m e r n i n g u n a brusca 
agresión de R u m a n i a . S in embargo , el E s 
t a d o r u m a n o desea tener u n a r e spues t a ca
tegór ica an t e s del Tra t ado de paz.» 

La Gaceta de Francfort publ ica u n des
pacho aná logo recibido d e Bucares t . 

E l mi smo periódico en otro t e l eg rama , dice 
q u e en Cons tant inopla , d u r a n t e u n a soirée 
dada por la embajadora de Ing la t e r r a , corr ió 
el r u m o r de que la gue r r a e n t r e Bulgar ia y 
R u m a n i a era i n m i n e n t e , y que y a s e ha
bía verificado la invas ión de Bulgar ia por 
las t ropas de la ot ra nación. 

E l resu l tado de es ta falsa noticia , e s u n a 
especulación de T u r q u í a aprovechando las 
complicaciones que s u r g e n en t re s u s ene
migos , y mos t rándose cada vez m á s in t r an 
s igen t e . 

El Berliner Tageblath inser ta o t ro despacho 
d e Cons tantn iopla , d ic iendo que e n es ta ciu
d a d re ina u n a emoción enorme, creciendo 
s in cesar y con caracteres a la rmantes , , l a lu
cha , en t r e los dos p a r t i d o s ; el de l a paz y 
el d e l a guer ra . 
. L a Agencia otomana desmien te con, ca

rác te r oficial la noticia pub l i cada p o r L a 
T,nbM«a d e Roma, que aseguraba , que Tew-
filk P a c h a y Rechid Pacha , hab ían de jado 
en t rever á s i r E d w a r d Grey q u e l a P u e r t a 
n o Se mos t raba in t r ans igen te en las cues
t iones d e Andr inópol i s ,y las is las E g é a s . 
L a Agencia af irma que l a Pue r t a se a t iene 
exc lus ivamente á s u p r i m e r punto^ de v i s t a , 
y que las ins t rucciones dadas á Rechid Pa 
cha , s o n categóricas has ta el éxtreniou 

Causa en es ta población, g r a n júbilcJ la 
noticia del ultimátum d i r ig ido por la R u 
m a n i a á l a Bulgar ia , e n el ctial se pers i s te 
en creer , á pesar de las not icias rectificato-
rias que h a n circulado sobre su exis ten
cia . 

L a P r e n s a « í e n e s a . 

iVlF.NA 14. 
L a NóuveUe Presse d i s t i ngue t r e s cen

t ro s de pel igró pa ra la s i tuación ac tua l : 
Cons tan t inop la , Bucaies t y Londres . 

S e g ú n es te periódico, l a in te r rupc ión d e 
las negociaciones en la capi ta l ing lesa fué 
u n a falta. L a prolongación de los ponrpar-
lers con los r ep re sen tan te s n i m a n o s , fué 
, i t ra , ptteS el Gabine te r u m a n o dejó esca-
,..*)ar l a mejor ocasión p a r a a r reg la r la cues
tión d e f ronteras . 

L a Allgemeine Zeltung y la Wiener 
Abcndblaik e s t iman q u e T u r q u í a procede 
lóg icamente al hacerse fuerte, en v i s t a ' d e 
las d ivergencias r u m a n o b ú l g a r a s . 

E l CEsterreich Hinigarn d ice: -
«M. F a k e Jonesco, que es tá casado con 

u n a ing lesa , y m a n t i e n e es t rechas relacio
nes con los círculos diplomát icos ing leses , 
no. hub i e r a hecho- declaraciones t an preci
sas s i n o se creyera acompañado e n sus ' 
manifes taciones por var ias g randes poten
cias.» 

L o s p a U t l e o s r u m a n o s . 

B U C A R E S T 14. 

E l Gobierno r u m a n o , esperará con toda 
paciencia e l resu l tado de las negociac iones ; 
pe ro es tá resue l to á defender, cues te lo que 
cues te , su p u n t o d e vis ta , y á nb ceder en 
n i n g u n a de s u s pre tens iones . 

Los hombres polí t icos r u m a n o s s e pre
g u n t a n : «¿Cómo hub ié ramos podido for
m u l a r ta les pre tens iones an tes de la gue
r ra , si l as potencias declaraban en aquel la 
época, con toda firmeza, que ellas man ten
d r í an el statu qti-o en todo caso? H o y , esas-
m i s m a s potencias , to le ran que Bulgar ia se 
engrandezca é infrinja el T r a t a d o de Ber
l ín , que habla bien c la ro en cues t ión de 
fronteras . 

l^sviiizacSén. 
V I E N A 14. 

Desde Czernowitz dicen á la Reichpost 
que numerosos r u m a n o s hab i t an t e s en la 
Bukov ina h a n recibido órdenes t e rminan te s 
de movil ización, en v i r t u d d e las cuales 
h a n pa r t ido p a r a R u m a n i a . 

Rusia y F^asieia apocan á Humanía. 
B U C A R E S T 14. 7,15. 

E l m i n i s t r o de Rus ia , apoyado por el de 
F r a n c i a , dio a y e r afectuosamente *al min i s 
t ro d e Negocios Ex t r an j e ros consejos de 
p rudenc ia y moderación. Añad ió que el 
Imper io moscovi ta está d i spues to á a y u d a r 
á R u m a n i a , con el objeto de que t e rminen 
favorablemente l as negociaciones r u m a n o -
b ú l g a r a s . 

Noticias varias. 
Las matanzas de oristíanssa 

B E R E Í N 14. 

E l Berliner Tagcblatt reproduce u n despa
c h o de Roma, s egún el cua l los tu rcos si
g u e n haciendo hoTribles ma tanzas de cristia
nos res identes en Doblados turcos . Calculan 
SB e n u n a s 250.000 pe r sonas indefensas, l as 
que h a n m u e r t o á manos de los fanáticos oto
m a n o s . 

Despachos recibidos de Cons tan t inopla , y 
lo que es m á s ra ro , de Sofía, qu i t an exac t i tud 
á esta not icia . 

L s ® S a l k a n e s e n e l t s a i r s . 

L O N D R E S 14. 15,15." 

E n el Siandart, se p u b l i c a u n ar t ícu lo d e 
M. Gre in , hab lando do la obra del Rey de 
Montenegro , La Emperatriz de los Balkanes. 

E s t a obra, que-se estrenó hace a ñ o s en Ale
m a n i a , va á ser ̂ e s t r e n a d a e n u n escenario 
de Londres . 

E l R e y montenegr i i io t iene uiiia g r a n afi-

Se in te rpre tó la Mi.sa ,Pío 3í^;-!ílel, maest íO 
Giner d i r ig iendo la numerosa orquesta y 
n u t r i d a m a s a coral , de la que formaban p a i 
te eminen tes cantores , en t re ellos el «eñor 
Alonso, el maes t ro de capil la de l a S. I . M., 
D . J u a n Bau t i s t a Pas tor . 

Enti-e los que asis t ieron, vimos al excct, 
l en t í s imo Sr . Arzobispo Dr . Guisasola , "ffue 
acompañado d e los M. 1. vSres. D . J u a n Bau
t i s ta L u i s Pérez, provisor, y D . José Marco 
Colomina, familiar , ocupaba u n si t ia l prefe
rente . 
• E n los bancos se ha l laban el cap i tán gene
ral i n t e r i n o Si'. Chacón,, con su ayudan te se
ñor L a j a r á ; e l gobernador civil," vSr. Lope? 
G a r c í a ; el_ alcalde in te r ino , ..Sr. Banquel ls , 
y el jefe dé E s t a d o Ma3'or vSr. Jofro, con su 
a y u d a n t e señor M u g a . 

Te rminado el Santo' Sacri.ficio, el señor 
Obispo entonó el Tedeum, que s igu ió l a ca
pilla de mús ica , in t e rp re tando el del maes
t r o Es l ava . 

Rezadas las preces de r i tua l , S. E . d io 
la bendición á los fieles' con el San t í s ima , y 
d e s p u é s de la Reserva dio á l)esar el anillo 
á aquella g ran m u l t i t u d , que deseaba man i 
festarle el afecto y respeto que siente ha
cia él . 

A la sa l ida , el i lus t re Pre lado, recibió una 
calurosa ovación de la mu l t i t ud que inva
d ía la plaza, la cual p ro r rumpió en v ivas 
á la Vi rgen de los Desamparados y al doc
tor Benlloch. 

Después verificó una comida ínt inia , sen-
tandoi á su mesa á nues t ro aman t í s imo Pre
lado y á los Señores cap i tu la res , que le asis
t i e ron en el pontifical .- . 

Por la t a rde , á las cinco y media , acudió 
otra vez á la Real Capilla de nues t r a Pa-
t rona . 

H a b i e n d o ocupado su s i t ia l , empezóse el 
can to del Rosar io y las Le tan ías , y t enn ina -
d a s és tas , revist ióse de los ornamentos pon
tificales y en tonó l a vSalve, cuyo cantOi fué 
segu ido del de los Gozo's, de D . Salvador 
Giner . 

E l Sr. Alonso can tó admi rab lemen te estos 
sent id ís imos Gozos, haciendo de r ramar lá
gr imas á la m u c h e d u m b r e . 

Celebramos con t o d a nues t r a alma, e l res
tablecimiento, de nues t ro ins igne paisano, 
y a él nos asociamos en la más fervorosa ac
ción de grac ias á nues t r a glor iosa Patrona.» 

DE INSTRUCCIÓN PIÍBLIC 
U n i v e r s i d a d e s é i n g e n i e r s a . 

Se nombra director de la Escuela de In
genieros Indus t r i a l e s de Barcelona á don 
Pau l ino Castel ls . 

— í d e m pres idente y vocal del T r ibuna l 
de oposiciones á la cá tedra de Derecho civil 
español , común y foral de la Univers idad de 
Valencia , á D . Gumers indo Azcárate y don 
F a u s t i n o A . del Manzano . 

E s c u e l a s i S s s r m a B e s . 
Son confirmadas, en los cargos que res

pec t ivamente de sempeñan en la Normal de 
Huesca , las profesoras clona Dionis ia Payo , 
doña Dolores Pas tor , doña P i la r BaiTcra, 
doña A n t o n i a Broto, doña Avel ina :Tovar, 
doña Vicenta Coronas, doña Rosar io G . ,Ca 
mino y doña Carmen Blandar is . 

— í d e m en s u s respect ivos cargos d e a u x i 
liar-es del Colegio de Sordo'mu.dos, D. Luis , 
G. Sampedro , D . Ricardo Gordo, doña Be
lén González y D . Vicen te Tejer iua , cada 
uno con 2.000 pese tas . 

—vSe n o m b r a á doña Coneepcióii Mocha
les inspectora de orden y clase d e l a Nor-
m a L d e G r a n a d a , con 1.500 pesetas . 

•—ídem a y u d a n t e de práct icas de Metodo
logía, de las Ciencias físi-coquímicas del Mu
seo Pedagóg ico ' Nacional , á D . E d m u n d o 
Lczantí de fas Cuevas . ' . 

—ídem aux i l i a r d e Francés de l a Normal 
de Maes t ras de esta corte, a -doña Jul ia Es 
cr ibano , con 1.500 .pesetas. 

—vSe conceden 1.000 pese tas por residencia, 
ción <á los obras tea t ra les . Antes de e sc r i b i r | á lo-s profesores de la Normal de Madrid, s e 
La Emperatriz de los Balkanes, escribió y 
estrenó u n d rama t i tu lado Vasuka. 

E n la nueva obra, el l uga r de la escena. 
Montenegro du ran t e el reiiiado de u n Pr ín
cipe nag ro , y es la his tor ia de los esfuerzos 
de u n hombre piara bien de su país . Se mez
cla el a sun to de u n a his tor ia ep isódica ; h a y 
descTÍ])ciones, v ivas de la m o n t a ñ a n e g r a 
(cuando lo e ra por sus bosques) , inf lamado 
pat r io t i smo y ard ien te amor á los montene -
gr inos , t a n quer idos por su Rey . 

La obra ahoríi h a sufrido a l g u n a s modifi
caciones aconsejadas por el cambio de t iem
pos y las c i rcuns tancias de la ac tual idad. 

E l man.uscri to, que t iene once años de fe
cha, fué al t i e m p o de s.er escrito, ofrecido á 
u n a g r a n can t idad de empi'eisas tea t ra les , s in 
ser aceptado. 

H o y lo h a sido, exc lus ivamente , por la ac
tua l idad YÍva que t i ene . 

HONRAS FÚNEBRES 
POR LA HERMANA DE NUESTRO AMADÍSIMO 

PRELADO 

Ayer , en la par roqu ia de N u e s t r a vSeñora de 
los Angeles , de Madr id , se celebraroni solem
nes h o n r a s fúnebres por la piadosa y dis t in
guida doña Anton ia Salvador y B a ñ e r a . 

Toda s u piadosa familia asist ió á t an so
lemne acto, y en nombre de n u e s t r o amadísi
m o Pre lado , el i lus t r ís in io Sr . D . Jav ie r Vales 
Fa i lde , .provisor y Vicario genera l 'del Obis
pado , y el m u y i lus t r e .Sr. D . J u a n Fe rnández 
Limones , canónigo de la S a n t a Ig les ia Cate
d ra l . 

E l párroco Sr . vSánchez Capuchino , as is t ido 
d e numeroso clero, celebró la santa, misa . 
D i s t i ngu idas . f ami l i a s , y de todas las clases 
sociales., feín gran, n ú m e r o acudieron á t a n so
lemnes funerales , e n t r e l a s cuales recordamos 
á la familia del doqtor Gr inda y á los d is t in
guidos Sres . D . L u i s Bahía y D . E n r i q u e Ma
ría de RepüUés y V a r g a s , a rqui tec to de la 
iglesia. \ ' « 

Es taba el t emp lo admirablemfeate adornado 
y con g r a n profusión de luces . 

La Capil la I s idor iana cantó u n a magnífica 
misa d e Réquiem, que la revis t ió dé solemni
dad ex t raord inar ia . 

EN ACÓ DE G R A C I A S 

la Patrona de Valencia 

OMspQ de Dr^ 
Por t e l e g r a m a s de n u e s t r o corresponsal 

en Valencia , conocen ya nues t ros lectores la 
hermosa fiesta ce lebrada , allí e n honor de 
Nues t r a Señora de los Desamparados , dán
dole grac ias po r la protección que dispensó 
al E x c m o . y R v m o . Sr. Obispo' de l a Seo 
de Urge l , .al l ibrar le de u n a m u e r t e s e g u r a 
en el accidente au tomovi l i s ta .de q u e fué víc
t i m a . 

Sin embargo , hoy ampl i amos l iues t ra i n 
formación con datos que nos ofrece ía Pfeii-
sa de- la ciudad del T u r i a : 

«Iva capil la de la vSantísima Vi rgen de los 
Desamparados , se hal laba espléndida.meute 
i luminada y rebosante de u n gen t ío inmen
so, que s in dis t inc ión de clases acudió fer
viente á los j)ies de su Madre , p a r a dar le 
gracias por el res tablec imiento de uno de 
sus pa i sanos m á s prec iares . 

Los cul tos fueron sun tuosos y cóMinoVe-
dores. 

E l l imo . Sr . Benlloch, revest ide^de l es orr 
namen tos pontifioales, as is t ido por lo.s m u y 
i lus t res Sres . Barbar rós , C l i a n t r ^ y S i rven t , 
Lectoia l , como diáeonüs d e hoaor , .y po r los, 
Canón igos ' Srés . Vi la , I ) ,octoral , -y r o ü ñ o , 
Peni tenc iar io , como diúccAiois. d e oficio, dio 
pr inc ip io la S a n t a Misa á lak diez y inedia. 

ñores D . Eugen io Cemboraín y E s p a ñ a , don 
Rafael Blanco, D . Zacarías Barrios, D . Ma
nue l F . Navamuel , D . Alfonso Retor t i l lo y 
D. Godoíredo Escr ibano . •. . 

—ídem d e 500 por igua l concepto á. don 
EsStfcban G. Bellido, D . 'Victorianio F . Áscar-
za, D. Gabriel del Valle y D . Máíiuel Cortés 
y Cuadrado , profesor de Francés ;el p r imero , 
aux i l i a res los ot ros dos y- regen te .el ú l t i m o 
de la referida N o n n a l d-e Madr id . \ 

—ídem también de 500 por el m i s m o con
cepto á las profesoras de la N o n n a l Cent ra l , 
doña Carmen, de Burgos , doña Mat i lde Lo
renzo, doña Mar ía de la C. Montejo, doña 
Clenient ina Range l , doña Mar ía de la Asun
ción E . Camai-ón y doña Asunción Rincón, 
es ta ú l t i m a regen te : 

—Y de 250, á doña Ju l iana Torrego y d o ñ a 
Mar ía Sanz, per tenecientes t ambién á d icha 
N o n n a l de Madr id . 

—Son confirmados: D . José Mar í a Benai-
ges eni s u cargo de profesor de mús ica de la 
N o r m a l ' d e es ta cor te , cou 2.000 p e s e t a s ; don 
T o m á s Aldes , en igual .cargo de , l a de Valen
cia, cou 1.250 pese tas , y doña Dionis ia Gar
cía Gut iér rez en eí de inspectora del med io 
i n t e rnado de la Normal de .Valladolid, con 

1-500-
Ofre eseatafán. 

E l cor respondien te Negociado activa los 
t rabajos re la t ivos á la i>-ablicación, d e l . es
calafón de catedrát icos, de l í scuelas d e . Co
mercio , con ar reg lo á los v i g e n t e s presu
p u e s t e s . ,- ; , 

C o b r o d e h a b e r e s . 
Parece acóirdac\c> que los catedrát icos cíe 

Ins t i t u to 110 cobra rán haberes haíSta e x t e n 
didos cjue l e s , h a y a n sido sus nuevos t í tu los 
adminis trat ivos." " 

Con ta l mot ivo , e l , Sr . López Muñoz ha-
ordenado se p i d a n telegráficamente á los 
I n s t i t u t o s l a s bajas y a l tas del:, pei'Soim.s en 
ig i2 , m i e n t r a s que j ' -a-obran en: la Redac
ción de la. Gaceta las lesohiciónes p r e r á s 
á la formación del imevp escalafóui 

.A.LEl35v3:,A.ISTXu¿^ 

MOTAS. ESTfíDISTICñS: 
POR TELfiGRAyo 

u 12,10 

" u aero di 

B E R L 

A u m e n t a t i emenda mente c 
a lumnos ma t i i cu lados cu las U n u e i s í d a d e s 
a lemanas , hecho que ha l lenado de safisfac-
cióu á sabios y es tad is tas , po ique \ e u ! a ob
servándose en los ú l t imos años un desdicha
do decrecimiento de escolares de Facu l t ad . 

E n el curso ac tua l , y con tando todo e l 
cont ingen te que a i i o j an los datos de todas 
las Univers idades del Imper io , h a y 58.921 es
tud ian t e s , ó sea,^ comparada la cifra con la 
de_ los cursos "anteriores inmecííatos, 1.50Ó 
m á s en el ú l t i m o y 23.064 más que e n el 
de 1992-1903. 

Además de los mat r icu lados oficialmente, 
.se sab^ que a.sisten á las cáfodras o y e n t e s 
por can t idad que hacen ascender la ciíra to
tal á 64.393 as is ten tes . E n l i c los matiicu'-
lad^bs h a y 3.213 mujeres . 

La Facu l t ad que más número de matr icu
lados pi,f:.senta es la de Medicina, con 14.000 
a lumnos . S igue á é s t a ' l a de Derecho, con 
11.959-

Cuenta Berl ín con 9.806 e s t u d i a n t e s : Mu
nich, con 6.759; Leipzig , con 5.351; Bonn, 
con 4.179; Hal le , con 3.906; Breslau, con 
2.710; Go.et t ingen, .con -:.6óo ; l - i iburgo, con 
2.627; He ide lberg , con 2.264.; Muns te r , cori 
2.189;, Marburg , con 2.076; S t ra sburgo , co* 
2.063... y Rostock, con S81, 

Francia y Aiemania. 
P A R Í S 14. 13. 

E l corresponsal del periódico Libre Parolé 
en Colonia t r a n s m i t e u n a grave información^ 
de la que se d e s p r e n d e que en los círculos 
mi l i t a res y polí t icos de Alemania se juzgan 
las actuales c i rcunstancias favorabilísima.'' 
para a tacar b ruscamente á Franc ia , l legando 
á a.segurarse q u e se es tán adop tando 'medi^ 
das en ese sent ido en el Imper io germánico . 

S a c i e d a d e n i j u i e ^ r a . 

B E R L Í N 14. 

L a vSociedad de locomoción aérea denomi
nada de Johnn i s t a l , que ut i l izaba .globos 
Parseval pa ra .hacer, excurs iones y explota ' 
ba t a m b i é n la publ ic idad por medio de re
clamos luminosos , se ha declarado en quie-
bra . 

E l pasivo se calcula en 450.000 marcos . 

L a s r e n t l n i s e e n c á a s ci@ A S s a c i a . 
B E R L Í N 14. 18. 

L a Prensa a l emana arrecia s u host i l idad 
con t ra el aba te Weter lé , g ran orador alsa< 
cianolorenés, que ha dado en F ranc i a not-
tables conferencias. 

Dicha .Prensa pide que Weter lé .sea pr i ' 
vado- de sus derechos, como m i e m b r o deV 
Reichs tag q u e es ac tua lmen te . 

Notas de sodedud 
^ Enlace. 

E n la iglesia de los padres Carmel i tas , de 
vSaritander, s e . h a , celebrado el enlace de la 
d i s t ingu ida señor i ta Na t iv idad Ceballos Oria 
co'n el i lus t rado juez de ins í ruéción de Lo 
Guard ia , D . ' A d o l f o Sánchez Gut iér rez . 

Les deseamos muchas felicida,des. 

^ ,,; , ; •,,:;;-.Enferimos. 
Hál lase - b a s t a n t e mejorada , a u n q u e den-

.tro de la gravedad , la duquesa v iuda d e 
Bailen. 

• ' • V i a l e s . 
P a t a San ta Cruz de La Pa lma , h a mafo 

cliado D . Alonso García, nombrado secreta,-
r io de aquel Cabildo insu la r . 

- • • Móflelas vsFlas. 
Se encuent ra en la corte, la bell ísima se-», 

ñóriita C£i.rmen Úzur iága d e Simón, que pa
sará u n a t emporada en casa de s u s herma
nos, ' los d is t inguidos señores de Jaquotot . 

Sea b ienvenida . 

NOMBRAMIENTOS 
X>B 

MINISTROS DE ESTADO 

rOR TELáGRAFO 

E n A l e m a n l a . 

B E R L Í N 14. 22,15. 

E l Monitor, del Impe r io , anunc ia oficiali 
men te que jVL Sagow h a , s i d o nombrado m,i' 
n i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s . 

E n C h i l e . ' -

; , S A N T I A G O D E C H I L E 14. 

D . E u r i u q e Vil legas y Ech ibu ru , lia sido 
nombrado min is t ro , de Negocios Extianjer-os. , 

TEATRO DE LA PRINCESA 

Cont inúa man ten ido en todo s u apogeo el 
éx i to d e El misterio del cuarto amarillo, d e 
G. Le roux , an 'eg lado a l castel lano por G i l . 
Pa r r ado . V a n t r anscu r r i da s diez y ocho re-.j 
pnesentaciones de es te ya célebre melodra
m a , y el in te rés y la • c iu ios idad de tod¡o 
Madr id por conocerlo, crece y a u m e n t a po r 
d í a de manera colosal, contándose j^jor l lenos 
rebosantes cada representac ión q u e s e a u t l n -
c i a . • • 

Hoy, iniércoles de moda . El misterio del 
cuarto amarillo. • , 

M a ñ a n a jueves , función especial , á las 
seis m e n o s cua r to de la t a rde , que t e r m i n a 
an t e s d e las nueve , Elniisterio del cuarto 
amarillo. 
• Pasado m a ñ a n a v ie rnes , a l a s nueve y m e 
dia de la noche, función popu la r . El niiste-
rio del cuarto amarillo. 

DE: RORTUGAL. 
POR ÍBLáORAÍO 

D i m l s i O H e s cgue n o a s a c e p t a n . 
L I S B O A 14. 14,15. 

Los senadores y los d ipu tados se haní ne
gado á aceptar la dimisión d e los p res iden tes 
de a m b a s Cámaras leg is la t ivas . 

L o s p r e s u p u e s t o s . 
L I S B O A 14. 15. 

E l min i s t ro de Hac ienda t raba ja act iva
m e n t e para poder p resen ta r , m a ñ a n a 15 de 
E n e r o , como ordena la Const i tución, el p re -
supiuiesto g'eJieral. 

D e acuei'do con sus compañeros de Gabine
te , h a iü l roducido las supres iones y reduc-
clone|s d e cleftos gas tos . . . . 

POR XELIÍGRAFO 

Futse reSs íe i i 

MüRCiiV 14- iSjíO-
E s t a m a ñ a n a se celebraron en l a igles ia 

de S a n Nicolás solemnes exequias en suf ra - . 
gio vcíel a lma del que fué i lus t re per iodis ta 
catól ico .é insp i r ad í s imo poeta D . José To-
•losa. . • • 

E n la nave cen t ra l del templo hab ías» 
l evan tado u n severo t ú m u l o , rodeado d e 
blandones . 

Presidieroi l él due io las au to r idades , as is
t iendo <al i-eligioso acto m u c h a s y d i s t ingu i -
dívs personas . 

Temporales» 
MüRCi.^ 14. 15,10. 

Se h a desencadenado t-epentinamenle ui» 
vio lento t empora l d e a g u a y n ieves eu loa 
montes 'vecinos. 

L l u e v e to í tenc ia l iuente , y cuando s e cal
m a l a l luvia caen copos dé nieve t a n g r a n 
des , que a l g ü u o s cami(Uos h a n que4ado"' obs
t ru idos . 

E l frío q u e re ina es inteíiBisinío, como, 
hace nn ichó t i empo n o se h a cosiocido, y s e 
ex t i ende á toda la región . 

L o s h u e r t a n o s » 
MüRCi.! 14. 17,15. 

. E l gobernador civil de la provincia ha' 
concedido la autorización que le pidieron 
los h u e r t a n o s para" celebrar u n a - A s a m b l e a , 

Tend rá ésta l u g a r el ptróximo jueves , V) 
á ella as is t i rán todos los pueblo» regado"s 
por el r io vSegura, los que pro tes ta ron d e 
los t rabajos que se real izan eii la vega, a l t a ; 
que imp iden á l as a g u a s l legar k MuTcia. 

Asis t i rá t amb ién , 
mien to de Mure ia . 

en p leno , el .'Vyunta-

Uaa r iña. ' ' 
M U R C I A 14. 18,10. 

'Se reciben taoticias d e la a ldea d e Noya 
dando cuen ta de haber ocurr ido allí iina dis:-
p u t a e u t i e va i ios mar ina ros . 

•yno de ellos, q u e t en í a en, l a m a n o la va
l-illa de u n paragua-s,, «e . s i rv ió .de elkt come» 
a rma , dando al cóut ra r io u n golpe , CDU tan' 
ma la for tuna, q u e a t r avesándo le e l ojo, que
dó m u e r t o en. el acto, : 

E l mue r to ; e r a 4e diez y s ie te años dqi 
edad x s e J l á m a l » 3egiiu4Q .Liregí . : •' 

automovilista.de
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paiíTSCA fi?AKC£SR 

Las eleccioees 

amks Cámaras 
Deschaneí y Dubost, presidentes. 

POR TEtlÍGRAFO 

P A R Í S 14. 13. 
M. L,uis l ' assy , pres idente decano die l a Cá

m a r a de d ipu tados , lia manifeatado en la mis
m a , las cual idades que debe tener el Presi
diente d e la Repúbl ica . E n t r e o t ras cosas dijo 
que el pres idente debe confiar el cuidado de la 
defensa nacional á los verdaderos pa t r io tas . 
(Ru-mores). 

E l orador t e rminó diciendo que desea u n a 
Franc ia u n i d a pa ra la defensa nacional y u n a 
E u r o p a t ambién un ida para el mante i í imiento 
de la paz. Procedióse luego á la eíeccióif dC' 
p res idente de la Cámara , .*. 

E l e c c i ó n úa p c a s i d e n i e s . 
• P A R Í S 14. 15. 

M. Deschanel lia sido elegido presidiente de 
la Cámara , por 347 votos. 

E l número de electores es el de 535, ele los 
t u a l e s h a n votado 504. 

M. Deschane l ,ha obtenido 347 v o t o s ; mon-
eieur Vai l lant , socialista, 61 , y votaron en 
blanco 96 d ipu tados . 

H a sido reelegido pres idente del .Senado, 
M. Dubos t , por 221 votos sobre 272. 

Oeo^iio d@l Seeiado. 
P A R Í S 14. 16. 

E n el discurso que en el .Senado h a pronun
ciado el decano M. H u g u e t , h a sa ludado a l 
val iente Ejérci to francés y á los aviadores 
franceses. 

Aludiendo á la guer ra ele Oriente , dijo que 
Franc ia puede g u a r d a r su pues to en el mun
do civilizado, apoyándose únicamxmte en su 
valor mi l i t a r incontestable y en s u propia y 
fuerte conciencia nacional . 

M. H u g u e t dijo además , que con eatísfác 
cióa ve que la conclusión del Tra t ado , cpie 
puso t é n n i u o á las dificultades pasajeras con 
la moble nación española, empieza u n a nota 
ble obra de organización: en Marrueicos. 

El r ég imen ele protectorado—^dijo—que t a n 
buenos resul tados ha dado e n Túnez , hace 
sent i r ya su bienhechora influencia en el te
rri torio mar roqu í , que será pronto pacificado 
por las a rmas francesas. 

La iiue\-!a colonia—agregó—se abr i rá á la 
civilización, acrecentando s u s r iquezas natu,-
rales-, y la indus t r ia y el comercio franceses 
encont ra rán en ella u n vas to camijo de ex
pansión. 

El p r a s i d e i B t s d e l C o s t g p e s o . 

P A R Í S 14. 16,15. 

A l posesionarse de la presidencia de la Cá
mara de d ipu tados M. Deschanel , recordó los 
emocionantes debates q u e se promovieron du
ran te las negociaciones f rancoalemauas sobre 
Marruecos, cuest ión que, s egún Bisinark di jo, 
tenía que ser el qjigen xle la p r imera y ter r i 
ble guc i ra europea, y act t ialmento, por el 
contrario, el Imperio mar roqu í está sometido 
ñl protectorado de Franc ia , gracias á s u inte-
l iga ic ia y diplomacia. 

I,a paz—^agregó—Fe mant ieng .e f t .Europa , y 
espero que la crisis ba lkánica no or ig inará 
entre las g randes jsotencias conflicto a l g u n o , 
tanto m á s , cuanto n i n g u n a lo desea. 

Terminó diciendo cpt^ Franc ia con t r ibu i rá , 
con todo sui poder , al sos ten imiento 'de l a ' p a z ; 
y que la Cámara de d ipu tados h_a t en ido .siem
pre la intie-ncióii de recurr i r á u n Tr ibuna l do 
arbitraje, pa ra r'esolver-dos l i t igios in ternacio
nales, s iempre que el licuor .nacional lo per
mita, y poner el derecho por íundaiiiiento de 
Ja polí t ica exter ior de Franc ia . (Grandñs 
aplausos). 

O s s B h a i t s I g GstíéM&fB 4 ' l a F p e s á d e n r 
e i a d e im RspúbU^a. 

P A R Í S 14. 20. 

I.a Agencia H a v a s publica la s igu ien te 
Ilota: . . . 

«A la sal ida de la sesión de la Cám.ara oe 
d ipu tados , var ios de éstos pidieron' á M. Des
chanel que dejara p resen ta r su caiididatuira á 
la Presidencia de la Repúbl ica . 

M. Deischanel lo agradeció m u y expresiva
mente , y dijo que se hal laba á lá disposición 
de sus amigos.» 

—Otro indu l t ando á Ildefonso Padi l la 
Ivlanos de la pena de cadena p'erpetua. 

Ministerio (íe Fomento. Rea l decreto 
aprobando el proyecto p resen tado por la 
J u n t a de Obras del pue r to de H u e l v a p a r a 
el cambio de emplazamien to de dos mute-
Ues de mareas des t inados á pescado y le
ñ a s y á subs tanc ias inflam.ables. 

— Otros concediendo la g r a n cruz de la 
Orden civil del Mér i to Agrícola á T>. Jasé 
Romero Sein, D . Loofenzo Moneada y Gui
l len y D . Anton io Eópez-Pla ta y Suárez . 

Ministerio de la .Gobernación. Rea l or
d e n , d isponiendo q u e d o s plazos señalados.} 
en el ar t ícu lo .96 d e l Reglamei j to d e l a ley 
de Casas ba ra t a s comiencen por este solo 
a ñ o , á conta rse desde 1 de Febre ro pró
x i m o . 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes. Rea l o rden d i s p o n i e n d o s e 
anunc ie a l t u r n o de concurso' dibre de in
greso la provis ión de la ¿plaza d e profesor 
de g imnas i a del In s t i t u to de Zamora . 

—Otra d i sponiendo que las 500 pese tas 
correspondientes á u n q u i n q u e n i o d e a n t i -
.güedad que disf ruta el catedrát ico t>. E m i 
lio Fe rnández Vaamonde se a g r e g u e n en 
el percibo de s u s haberes á l as 4.000 de 
s u e l d o - a n u a l y 500 de residencia que se le 
a s i g n a n en la Real orden d e 30 d e Diciem
bre del año p r ó x i m o pasado . 

NORTEAMÉRICA 
POR TELÉGRAFO 

L o e a i n t i i c a B É s t a s n e a ^ o p k i n o s . 

N U E V A Y O R K 14. 
Los e lementos s indical is tas se a g i t a n pa

ra responder con u n a violenta campaña á 
los actos de represión pues tos en práct ica 
por el Gobierno. 

L a r s w o l u o i é n t n e j i o a n a . 

P A R Í S 14. 
Al Herald le cablegrafían d e E l Paso , q u e 

los rebeldes h a n captui-ado y lynchado a l 
genera l D . José Lu i s Blanco . ' 

^EPÍ^ESSlSTAÍSSéH BE LA ÓPERA 
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A y e r m a ñ a n a s.e celebró en Palacio el anun
ciado Consejo de min is t ros , bajo la presiden
cia del Rey. 

E l Consejo, según la referencia dada por 
el Sr. Alba , fué m u y breve, pues vS. M. estaba 
ya enterado de los acuerdos tomados e;n el 
que se celebró en la casa del conde d e Ro-
inanones, así como también del cr i ter io que 
el Gobierno t iene con resj>ecto á l a actual si
tuación de la polí t ica, toda vez que el pre
sidente, en la vis i ta que hizo á Palacio, le 
informó al detalle de todo lo ocurr ido e n el 
Consejo prepara tor io del de aj 'er. 

Anite vS, M. habló ayer m a ñ a n a el conde de 
Ronranones de la cr is is po r tuguesa y_ de la 
elección del pres idente de la Repúbl ica de 
Francia. 

Después , repasando fechas y t r ámi t e s de 
esta cues t ión electoral del más a l to magis 
t rado de la nación francesa, y re lac ionando 
el liecho' con la ratificación del T r a t a d o fran^ 
coespañol, expuso el conde s u creencia de 
que éste n o será aprobado po'r el "Parlamento 
francés lo menos bas ta el i d e Marzo. 

E n efecto, en t re la elección x^residencial, 
la crisis que probablemente se p lan tea rá co
mo consecuencia de ella, la convocatoria de 
las Cámaras , la impres ión del raport, e t c . , é s 
lo seguro que has ta la indicada fecha de 1 
de Marzo el T r a t a d o n o es ta rá ratificado. 

Habló después el conde de Romauones de 
la política in ter ior , y manifestó al Monar
ca que el Gobierno l iberal ha ratificado sus 
ten-dencias y orientaciones pol í t icas , afir
mando que , por m u y respe tables que sean 
las opiniones en cont rar io e x p u e s t a s , y las 
invitaciones que se le h a g a n pa ra rectificar, 
no sólo no rectifica nada , por en tender que 
n o procede, s ino que confirma y consagra 
toda su polí t ica, hal lándose d ispues to á con
t inuar la s in desmayos . 

A este efecto, él Gobierno p repara refor
mas hondas de carácter económico, social, 
religioso, de enseñanza y de defensa nacio
nal , que afectarán a l Ejérci to y á la Mar ina , 
y t iene ya. en es tudio m u y avanzado los co
rrespondientes proyectos, que u n a vez que 
queden u l t imados , serán l levados á las Cor
tes , apenas éstas r eanuden s u s t a r e a s legis
lat ivas. 

Después de es tas manifesta'cio.nes del -̂ on:-
de de Romauones , el Consejo se dio por ter
minado, y a lgunos min is t ros pus ieron á la 
firma de S. M. var ios decretos de sus res
pectivos depa r t amen tos . 

El Dli El El JUBHTÜEUTO 
L a Comisión de Valencia que h a ven ido á 

ges t ionar la construcción del ferrocarril d i 
recto á aquel la c iudad, acompañada del al
calde, Sr. Ruiz J iménez , es tuvo e n Palacio 
á en t r ega r á S. M. las conclusiones de la 
l i l t ima r eun ión celebrada en el A y u n t a 
mien to . 

Aprovechando su es tancia en Palacio, don 
Joaquín Ruiz J iménez hizo en t rega al Mo
narca de u n lujoso e jempla r del Diccionario 
de Madrid. 
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Ministerio de Marina. L e y d isponiendo 
que por este min is te r io se proceda a l in-
jnediato es tudio é implan tac ión de u n o ó 
varios Observatorios meteorológicos en las 
costas Norte y Noroeste d e E s p a ñ a . 

Mini.^terio de Gracia y Justicia. Rea l 
decreto nombrando pa ra la canonjía vacan
te qíi la S a n t a Igles ia Catedral de Tairazo-
na a D . José María Sanz ArtibucjUa. 

—Otro con inu tando por la de u n ai3o d e 
presidio correccional la p e n a i m p u e s t a á 
José l^ó.Dcz Piareio. 

DE ESTAiO 
H a sido desmentidla l a especie ^circulada 

sobria u n a prój^ima combinac ión d ip lomá t i ca ; 
lio habiéndose iSiiciado es ta cuest ión en n in 
g ú n Consejo de in i s t ros . 

E l vSr. Navar ro Reverter- -puso á la firma 
de S. M. u n Real decreto, pombrando emba
jador d e E s p a ñ a ein el Va t icano a l señor don-
F e r m í n Cíalbetón. 
.̂ E l min i s t ro de Ventgzuela,%Sr. P l anas , "pre
sentó a l min i s t ro de Es t ado al enviado de s u 
país , doctor Cadenas , que ha venido á hacer 
en t r ega á S. M. del monximemto que gimboli-
za el abrazo d^ Bolívar y Morillo. 

Contiuiúa ind i spaes to el subsecre tar io de 
Es t ado , vSr. González "Hontoria . 

HABLAND9 CON VILLANUEVA 
A y e r \ i s i t a r o n al min i s t ro de F o m e n t o los 

Sres . P ra t y .Sanjurjo. : 
E l vSr. Vi l lanueva dijo á los per iodis tas que 

lia • había visi tado u n d ipu tado ga l lego, pre
sen tándole u n a solicitu-d d e varios.-pueblos 
iritere.sados en el ferrocarril de Ferrol á Be-
tanzos, p re tendiendo, entre, o t ras cosas, que 
no se cortoeda prórroga p a r a la subas t a del 
teléfono^ de l a l ínea y que se gest íonaáe de la 
E m p r e M - d e l Nor te se encargase de la exp lo
tación de aquél la . 

E n cuan to á lo primei'o manifestó el m i -
Eístro que ya se hab ía acordado coinforme-se 
pedía, 5' respecto al segundo ex t remo, q u e 
el ( T o b i e r n o u o podía obl igar á la Compañ ía , 
a ludida á que se hiciese cargo de la n u e v a lí'-j 
iiea. 

P r egun tado el .Sr. Vi l lanueva acerca de s i 
en e l Consejo d e min is t ros s-e hab í a t r a t ado 
del ferrocarril d i recto á Valencia , lo negó en 
absoluto, haciendo la salvedad de que no obs
taba á qu;e pa r t i cu la rmen te hubiese hab lado 
del a s u n t o con a lgunos min i s t ros proceden
tes de aquel la provincia levai i t ina. 

Hab lando de este proyecto, que t a n t o in te
resa á los valencianos , dijo el f3r. Vi l lanue
va que ten ía not ic ias de que una imj)ortaii-
t e casa inglesa p re tende quedarse con el fe
rrocarri l d i recto á Valencia , a segurando u n a 
subvención de 60.000 pese tas y u n ant ic ipo 
de 15.000, 

E l min i s t ro mos t ró ins i s t en temente el de
seo de que sie hiciese constarfipor los per io-
diSjtas, y p a r a -^vitar ciertos mane jos q u e e n 
el 'ext ranje i 'o están real izando algiuios nego
c ian tes , que en el a sun to de que se t r a t a , 
unía vez declarada desier ta la segunda subas 
ta , nadie tiene derecho de tanteo e n la actua
l idad, y q u e el proyecto de que es .propieta
rio el vSr. Guerrero , e s tá taSiado e n c iento 
t r e in ta y t a n t a s mil pese tas . 

Te rminó manifes tando-el niiiiiistro, que las 
not icias que recibe respecto á propósi tos le
vant i scos de a lgunos e lementos ferroviarios, 
son t ranqui l i zadoras . 

FIRMA BEL REY 
S; M. el R e y h a firmado los s igu ien tes 

Reales decretos : 
De Fomento. Disponiendo que la finca 

señalada con el n ú m . 3 d e . l a s ocupadas en 
té rmino munic ipa l de P a l m a del R ío (Cór
doba) , «de D . Rafael Calvo de León, se jus t i 
precie en la cant idad de 125.000 pese tas , con 
arreglo a l d ic tamen emi t ido por el Consejo 
de Obras públ icas . 

—Aprobando el p l a n de reparac ión de ca
rre teras del Estadc» p a r a el afio 1913. 

De Hacienda. Promoviendo á jefe d e Ad
minis t rac ión de s e g u n d a clase á D . Jorge de 
la Vega Inc lán . 

De Guerra. Nombiando á los comisar ios 
de Girerra de pr imera clase D . Dar ío dfe la 
P u e n t e y D . An ton io Meléndez p a r a los car
gos de i i i terveti tores mi l i t a res de las Comaíi-
danc ias genera les de Melil la y Ceuta , respec
t i vamen te . 

— í d e m á los coroneles de Infanter ía don 
Miguel Viñé y D . Rafael Rodr íguez Riera 
pa ra los mandos d e la zona de León y de 
Sievilla, respect ivamente . 

— í d e m al sub in tenden te dte s e g u n d a clase 
D . T o m á s Ruiz Pérez pa ra los ca rgos de d i 
rector de los Pa rgues dte In tendencia dfe cam
p a ñ a y p r i m e r jefe de la Comandancia de 
t ropas de In tendencia de Galicia, 

—Promulgand 'o la l ey fijando la fuerza del 
Ejérci to p e r m a n e n t e du ran t e el año 1913. 

-—Concediendo a l coronel D. J u a n Amoedo, 
comandan te D . Benjamín Romero , clapitán 
D . Roigelio Adal id , p r imeros tenientteis don 
E d u a r d o Barado y D . E d u a r d o Arnal^ todos 
de Infanter ía , cruz pens ionada diel Mér i to Mi
l i tar , b lanca los t r e s p r ime ros , y sencil la los 
res tan tes . 
' —Idtem a l aud i to r de divis ión Ü . Carlos 

Blanco y ten ien te coronel de E s t a d o Mayoi 
D . Sa lvador Ort iz , c ruz blancía pens ionada . 
- —Idiem al comandan te d e ArtUlería D . Gon

zalo Grande , comandan te de Infanter ía don 
Mariano Gamiz , c ap i t án de Infantej-ía D . ^e-
(|erico Gómez Sa lazar é ídem de Caballer ía 
D . Pedro Resel ló , c ruz b lanca pens ionada . 

, O p e r a r o m á n t i c a , e n t r e s a c t o s , d i 
v i d i d o s e n c i n c o c u a d r o s , l i to ro 

d e F . K i n d , m ú s i c a d e C a r 
l o s M . "VO^^ber. 

E l es t reno d e l a ohta, d e W e b e r fué á la 
ópera a l emana lo q u e el de Don Alvaro ó 
la fu.erza del sino al d r a m a castellano:^ La 
pr imera v ic tor ia de r e su rg imien to r o m á n t i 
co frente a l neoclas ic ismo impor t ado de 
Franc ia é I ta l ia , r e spec t ivamente . 

N i todas l as producciones de Gluck , e n t r e 
las cuales se c u e n t a Orfeo, n i .las d e Mozar, 
Don Juan, La flauta encantada y Las bodas 
.de Fígaro, n i el Fidelio, de Beethoven, an
teriores á Der Freischütz, logra ron el éx i to 
n i tuv ie ron la eficacia q u e e s t a ópera ro
mán t i ca e n los g u s t o s d e l públ ico y e n l a 
orientación d e los composi tores . 

Pues ta e n escena p o í p r i m e r a vez la no
che del 18 de J u n i o de 1821 en Berl ín , con 
tr iunfo c lamoroso, Carlos M. d e W e b e r h u b o 
d e recorrer todos los tea t ros a lemanes , y s u 
creación todos los del m u n d o . Y con ella u n a 
noble y sa ludab le invas ión de la mús i ca 
ins tn fmenta l y del a r t e a l emán , complejo, 
idealista, h o n d a m e n t e sen t imen ta l y polífo
no, se desbordaba po r los dominios de la 
siniplicieta, u n t a n t o aca ramelada y por sí 
sola insuficiente y pobre melodía i t a l iana . 

Fué como vigor izanfes dosis de h ie r ro su
min i s t r adas á um organ i smo enc lenque , dé
bil , pá l ido, anémico . . . Po rque obsérvese bien 
que Weber , e n Der Freischütz, no menos 
precia la melodía , pero la desarrol la , la va
ría , la a rmoniza é i n s t r u m e n t a . N o le con
cede carác te r exc lus iv i s ta y absorbente á la 
raza h u m a n a , cuyos fueros, si se respe tan , 
no es condenando á l a orques ta á la nuli-1 
d a d de u n m e r o acompañamien to zonzo. 

iSn la h i s to r ia del d r ama l ír ico és te es el 
luga r que ocupa Der Freischütz, és ta su sig
nificación y su caracter ís t ica especificativa. 

N i n g ú n au to r es tud ió Wági ie r como á We
b e r ; n i n g u n o puede considerarse como pre
cursor de l creador de Tristán é Iseo s ino él. 
Los otros fueron predecesores; Carlos M. We
ber fué precursor. Mue r to en Londres , á los 
esfuerzos, á la constancia de W á g n e r .se debe 
q u e ' l o s restos mor ta les de aquél reposen 
e n él bajo tieiTa a lemana . ¡ T r ibu to del dis
cípulo a l m a e s t r o ! 

E l l ibre to d e Der Freischütz es una le-
3'enda de los a lbores de la edad moderna , 
cuando el esp í r i tu europeo vivía a ú n entre 
los n imbos d e i n g e n u i d a d , du lzura , ideal is
m o , mis te r io y sacros te r rores de la E d a d 
Media. 

E l cazador M a x , vencedor s iempre en el 
t i ro a l blanco, h a sido, por u n a vez, ven
cido. S i lo es ot ra , se cubr i rá de afrenta 
y perderá la m a n o d e su promet ida Ága ta . 
Gaspa r , ot ro cazador, que hab ía vend ido su 
a rma y su^^-cuerpo' al d iablo , y que no te
nía o t r o laedio d e p ro r roga r el fatal plazo 
qiie~ induc i r a l^jnál á sus semejan tes , acon-
Séjay;! M a x q u é pac te con el demonio y és
t e lé'^dará seis ba las que nunca fallar pue 
den . 

Vencido por el amor , M a x cede y acude 
al bosque infernal . ; 

Cuando l lega la^hora del ce r t amen , al día 
"siguiente Max""'drspara en el m o m e n t o e n 
que Á g a t a , con las .galas d e desposada , vie
n e e n s u busca . E l t i r o h i e r e á Gaspa r , que 
m u e r e , d e s p u é s de declar;ar e l del i to de Slax , 
y es a r reba tado aqué l po r la t ie r ra . 
•• • Todos p iden clemeiicja al p r ínc ipe Otto-
k a r e n favor de M a x , y Ot to , a l fin, la 
concede, p e r s u a d i d o po r u n e rmi t año , pues 
a u n el j u s to cae siete veces. . . 

Como p u n t o s cu lminan tes de la inspi ra

c ión del composi tor , c i ta remos la colosal 
ober tura , e n la q u e la m a y o r pa r t e de los 
mot ivos melódicos d e la p a r t i t u r a se s inte
t izan y es labonan , cons t i t uyendo tyig. her
mosa sinfonía. La m a r c h a y, el va l s de l p r i 
m e r ac to , modelos d e , mús i ca popu la r . _ L a s 
a r ias d e M a x y . d e Gaspa r en el m i s m o 
acto, s i n g u l a r m e n t e l a s e g u n d a , d e inena 
r rab le br ío y diaból icamente inqu ie tan te . 

E n el- s egundb acto, el mejor de l a qpera , 
rebosan la t e r n u r a y la l igereza i n g e n u a en 
el d iá logo en t r e A n i t a y Á g a t a ; y e l a r ia 
de és ta , l a exp los ión d e amor y d e zozo
bra , se p r e p a r a po r u n a melodía . súaVe y 
añoran te . Todo e l s e g u n d o cuad ro d é es te 
acto cons t i tuye u n a for t ís ima, i n m e n s a , pá
g i n a descr ip t iva . Pe ro e n el decurso áe so-
preponen las descr ipciones d e la tetppestac^ 
atmosfér ica y • de l a s borrascas psicoiógicál 
eai las ajpias d e M a x y Gaspar . Y a ú n que
d a n sonidos á W e b e r p a r a e x p r e s a r tambiép. 
el odio gozoso é infame de Sa t anás , q u e 
ar ras t ra a l ab i smo u n n u e v o e sp í r i t u . X3n 
prodig io de sonor idades b ien compensadas , 
s in efectismos d e n i n g u n a clase , y enjnedio 
l a voz fatídica d e Gaspar , que c u e n t a las 
ba las infernales q u e va fundiendo entre el 
te r ror d e M a x y las carcajadas de Samiel , 
el d iablo . 

E l tercer acto comienza con la poét ica ca
va t i na d e Á g a t a y el coro d e las doncel las , 
que l e regg lan flores. L u e g o u n coro , d e 
aldeanos yue lve á c a n t a r mús i ca popula r , y 
M a x , e l p r ínc ipe Ot to y el e rmi t año , con 
acentos de h o á d a emoción, ponen d igno 
final á la obra. 

E l púb l i co l a acogió con u n a fr ialdad in
justif icable. 

Ap laud ía la claque, y los espectadores , 
u n a vez que és ta cesaba, s i seaban l a rgo ra
to . As í al final d e todos los actos y . cua
dros, a s í en dos ocasiones en que la c laque 
ovacionó á la señor i ta Cesaret t i . Sólo a l con
cluir el g r a n a r ia del segundo ac to la se
ñor i ta Cres tani n o se - p ro tes t a ron los aplau-
.sos d e la c laque , y a u n se un ie ron a ellos 
los de los espectadores . J , 

N o e s t a m o s conformes con esta ac t i t ud por 
lo que se refiere á la .señorita Cres tani y 
á los Sres . V iñas y Massini-Pieral l i , que 
merecieron ap l ausos decididos y un iversa 
les. L a señor i ta Cres tani , s iempre , pero sin
gu l a rmen te en el a r ia y en la cava t ina , can tó 
m u y bien, s i n que pud ie ra echar de menos el 
m á s descontentadizo s i no a lgo de duct i l idad 
en la voz. 

V iñas y Mass in i , t a n inaest ros como siem
pre , y t a n bien de voz, y t an concienzudos 
a r t i s tas . L a p a r t i t u r a , obra de conjunto , no 
les dio ocasión de especiales luc imientos . 

La señor i ta Cesaret t i , c u y a voz de con
t ra l to me a g r a d a m u c h o , en genera l , can tó 
a jus t adamen te , y compuso el personaje l i 
gero y car iñoso "de An i t a m u y faSírtadamen-
te . ¡ L á s t i m a que desafinara en dos no t a s , 
y corriera "algo obscuramen te a l g u n a escaTa 
y feri i íata! . . . 

Lo que no puede pasa r es la pbHreza de 
los coros. Pobreza en voces, e n número , en 
indumen ta r i a , ve rdade ramen te i n f a m e ; e n 
movimientos y en disposición en la escena. 

E l c o í o de 'muchachas del p r imer cuadro 
del s e g u n d o acto, da en t re l á s t ima y r isa . 

De t r a m o y a , debemos a n d a r uft poco p r i -
miti%»os, p u e s e n ' u n a sencil la mu tac ión d e | ¿ ^ g^ ̂ o^^jg jos pueblos con aplausos y víto-^ 
un cuadro a o t ro , t a rdamos u n o s q u i n c e ' " r j . 

— E n l a d e l a Unive r s idad se personó a y e r 
D . Lo jpq ldo M a r t í n Mo¿o, denunc iando á 
Ventutt-a Legas t i po r sus t rae r va r i a s prenr 
d a s de r-Qpa d e la propiedad del denun
c iante . 

E l h u r t o se real izó e n el domicil io de 
D. Leopoldo; 'Dos de Mayo, n ú m . 3. 

—Otra d e n u n c i a se p resen tó por D. Ma
nue l Velasco F e r n á n d e z cont ra Cipr iano 
Buend, a l q u e acusa d e l a sus t racción d e 
u n reloj de acero y de u n pañue lo de seda . 

-—El ú l t i m o h u r t o del d ía fué en la po
sada d e E l D r a g ó n , establecida e n la calle 
de la Cava Baja, n ú m . 14. 

A el la l legó J u l i á n Sánchez Q u i n t o , de 
j a n d o á l a p u e r t a el carro q u e gu iaba . Y del 
car ro le sus t ra je ron u n a .man ta d e va lor de 
15 pese tas , . 

C o n a t o s d e t n o a n d i o s . 
'A •'última h o r a d e la t a rde d e ayer se pro

du jo u n conato d e incendio e n la casa nú 
m e r o 31 d e l a calle de Fuiencarral. 

— E l o t ro cpnato de incendio fué, eti e l do-
miciRo d e D . José González, Vi l lanueva , 26, 
y oonlo el anter ior , fué sofocado el Sinies
t ro con re la t iva facilidad. 

. D e n u n e i a . 
E n l a Comisar ía de l Congreso p resen tó 

ayer u n a denunc ia D . P e d r o Lora contra 
D . '.José M.arja -del Bono por retención inde-
tjida d e "itr ios efectos de la propiedad del 
pr i taenÍHie los c i t a o s señores . 

f u e r t e p e p e n t i n a a 
E n s u domici l io , calle áe, .Santa Lucía , nú 

meros 4 y 6, falleció repeii t inaíi iente, igno
rándose l a s causas , Jesús Bermúdez, de cuar 
r e n t a y cinco años d e edad. 

C a í d a . 
E n la Casa de .Socorro del d is t r i to del Con

greso , fué asis t ido Tomás Ortiz de Zarate , es
t ud i an t e , de u n a ex tensa her ida en la cabeza, 
que se produjo casua lmente al caerse de una 
escalera, e n la calle de Atocha , n ú m . 16. 

A c e i d e n t e . 
L a n i ñ a de cinco años , Manuela Rodr íguez 

Bodia, fué curada e n la Casa de Socorro de l 
d is t r i to del Hospic io , de u n a herida, califica
da de p-ronósticó reservado, que se ocasionó 
casua lmen te al caerse en s u domicil io, calle 
del E s p í r i t u San to , n ú m . 12, segundo. 

LA CIUDAD ETERHA 

Los funerales 
d e l 

Regente î avaro 
El PontíSce da su absolución. 

POR TELÉGRAFO 

RoT.r.A 14. 2C. 
E n i a capil la p r ivada d e Su .Santidad se 

I h a n .celebrado sufragios por el a lma del Re-
' g en t e .dé -Baviera, Pr ínc ipe Loui tpoldo. 

E l Pontífice encxuitró á' la en t rada de l a 
capilla S ix t ina a l Cardenal .Serafín Vannu.-
tell i , qu ien le d tó el agua bendi ta , pene
t rando Pío X e n la capilhi en t re dos filas 
de la Guard ia Suiza y segu ido de la Corte 
pontificia. 

La misa fué celebrada por el Cardenal 
Lorenje l i , as is t ido de varios canónigos . El 
Pat r iá reá- ' romano, monseñor ( ial l i , pronun
c i é l a -otacióu fúnebre, y el Pontífice, cuya 
salud;,, es inmejorable , d io la absolución 
a n t e el t ú m u l o . 

Asis t ieron a l fúnebre acto todos los Car
dena les y Obispos que se hal lan en Roma , 
el Cuerpo diplomático, la nobleza y una 

I representación de la colonia bávara . 

EOMA 14. 20 ,30 . 
El- Qsservatore anunc ia que es del agra

do de l Pontífice e l nombramien to del .señoi 
Calbetón pa ra l a Emba jada de E s p a ñ a cer
ca del Vat icano. 

i n v i t a c i é e i d e S u i z a . 

R O M A 14. 21. 
Se dice que el Gobierno de Berna ha in,-

vi tado al Rey de I ta l ia pa ra presidir ]{( 
inaugurac ión de la tercera Expos ic ión in 
ternacional suiza,. 

B a n q u e t e d a d e s p e d i d a . 

R O M A 14. 21,5. 

E l min i s t ro de Negocios Ex t ran je ros , 

VENDE Dt BALDE 

PRECIOS l o m o WDIE ^ ^ ^^^ C A D A ñ t S 

JÜIEPJi. lElSjlill ! SFiliEi-EílEflíl!. 4 

Do Orenee 
POR TEI-ÉGRAitO -

SIGUE LA PROTESTA CONTRA LOS VINOS. UN 
GRUPO DE REVOLTOSOS ASALTAN UNAS 

B O D E G A S . D I C E E L G O B E R N A D O R . 
OTRAS NOTICIAS. 

O R E N S E 14. 
'•?J©omunicaft etíicialtnéittte, - que anoche,-'-eii fcl 
'pueblp de -Moldes, del Ayur i tamento de Ro
boras , var ios g rupos d e hombiies de otros lu
gares , pene t r a ron en las bodeg^as de D . Eu-
seMo L a m a s , des t ruyendo varios bocoyes y 
de r ramando viruas, calculándose ' l as pérd idas 
e n 1.500 piesetas. 

E l gobernador ha,- mani íes ta4o que la Guar
d i a civil recorría l as comarcas , s iendo ,recibi 

minu tos . 
E l maes t ro Rab í y la orquesta , á 'gríin 

a l tu ra , si excep tuamos las inevi tab les lieri-
taciones ó moviios de l a s t r o m p a s . 

R. ALHAMBRA 

DE TODAS 
PARTES 
POR TELÉGRAFO 

Ei P a p l a m a n l o n e í * u e g o . 

C R I S T I A N Í A 14. 

E l St-órthing" e legido p a r a el per iodo de 
1913 á 1915 .=e li.a reun ido , dedicando su 
pr imera ses ión a l e x a m e n de la ac t i tud de 
los r ep resen tan te s . 

E n cuan to el S t o r t h i n g esté cons t i tu ido , e l 
Gobierno, que fué der ro tado e n las ú l t imas 
elecciones, p r e sen t a r á su d imis ión . 

vSerá r eemplazado por u n Gabine te de la 
ac tua l oposición, pres id ido por M. G u n n a r 
K u n d s e u . 

E l c á l e l a . 

S A N P E T E R S B U R G O 14. 10. 

De Odessa coman ican que se h a n regis
t rado dos casos de cólera, segu ido de defun
ción u n o de elloíí. 

E n aquel la c iudad y e n o t ras m u c h a s del 
Imper io se e x t r e m a n l as precauciones . 

Ei "d¿»oít". 

L I S B O A 14. 21,45. 

Los periódicos d icen que el déficit de l 
proyec to d e p re supues to , q u e era super ior 
"á 9.000 contos de re i s , es tá ahora reducido 
á 6.000. 

L o s nuevos ingresos , evaluados e n 3.000 
contos de re is , reduc i rán a ú n á 3-ooo con
tos dicho déficit. 

EPILEPSIA ó t S ? 1 
SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastillas Antiepüéptíc^s de OCHOA 
in en los casos en (ine fracasa l a m^^ibv ' 

polibromii^xada. VENTA EN TODAS LAS f ARMl!blÁs 
atin 
ciún 

IDS OETJT-A. 
POR ÍBLáGEÁFO. 

K a b i l a r e b o i d e . 

C E U T A 14. 21,10. 

La kab i l a de Benisa in , cercana á T e t u á n , 
se h a declarado en ab ie r ta rebel ión con t ra 
la au to r idad de l bajá , y s e ded ican casi to 
dos los moro's que .viven en ella a l robo de 
ganadto©. 

P o t i e i é n a l g e n o p a l A l f a u . 
H o y l l egaron var ios prest igiosos moros de 

la kab i l a de Án-ghera, pa ra ped i r a l genera l 
Alfau, que influya p a r a que su n u e v o bajá 
decrete la l iber tad de n u e v e kabileñoS á 
quienes s e ap resó por orden s u y a , 

A l G o b i e r n o . 

Todos l as au to r idades y muchos pa r t i cu
lares se píoponen- pedi r a l Gobierno que 
con t inúe fel servicio, diar id de l v a p o r correo, , 
que con a r reg lo a l nuevo con t ra to , sei'á bjse-
míanal. 

R e i n a g fan ans iedad ,por conocer el r e su l 
t a d o d e es ta cues t ión tfin i m p o r t a n t í s i m a 
p a r a lo!s inteiresesi d e todos los .vecinos d e 
es ta Ciudad. 

P O R T E L É G R A F O - . 

Criminales y policías. 

C Ó R D O B A 14. 
Tres sujetos apodados el Martona, el Ches 

y e l Fraga, r i ñe ron hoy en u n a d e las t a 
b e r n a s del baiTÍü d e San Rafael . 

E l Chis y el Fraga, lograrpn der r ibar a l 
suelo a l Martona, acr ibi l lándole á puña la 
das . 

A los gr i tos de l her ido, acudieron var ios 
agen te s de la au to r idad , pero al- ver los el 
Ches y el Fraga' sacando sus revólvens, co
menzaron á d i spa ra r t i ros sobre la Policía, 
t r abándose u n a verdadera bata l la . 

E l Ches logró fugarse , y el o t ro foragido 
apodado el Ftaga, r e su l tó g rav í s imanien te 
he r ido d e u n balazü en la cabeza. 

T res de los agentes r e su l t a ron her idos . 

A IViadrid. 

V A I ^ N C I A ' 14. 
En el r áp ido ha sa l ido pa ra Carcagente , 

el d i p u t a d o r epub l i cano Sr, Sol y Ortegaj 
qu ien se p ropone m a r c h a r á M a d r i d esta 
m i s m a noche . 

Medidas, de precaución. 

TuY 14. 
, E n Valencia del Miño v por las car re te ras 

qtíe á ella conducen, c i r cu lan cons tan temen
t e rondas de «guardinas». 

Se h a n adop tado med idas d e precaución. 
El aviador Heleno. 

A L M E R Í A 14. 23,15. 
E s t a m a ñ a n a llegó el aviador francés d-e 

la casa Dus tcherd , E m m a n u e l He lene Gaut -
mond , el cua l se p r o p o n e real izar el (raid 
Par í s -Tánger , de 2.500 k i lómet ros . 

Vis i tó á l as au to r idades , comunicándoles 
su propósi to de a ter r izar en esta capi ta l . 

Después v i s i tó e l campü de aviación y el 
r ío A n d á r a x . 

.Helene salió e s t a noche p a r a Málaga , don
de pasa rá u n o s d í a s . 

Después de la huelga. 

B.ARCEI,ONA 14. 21 ,30 . 

H a vue l to á s u s pues tos respect ivos l a 
Guard ia civil que se reconcentró con mot i 
vo de la hue lga de los feíToviarios de Man-
resa á Berga . 

Ladrón detenido en una iglesia. 
B A R C E L O N A 14. 21,30. 

Comunican de Mata ró que anoche fué cap
t u r a d o en la iglesia de .Santa Mar ía u n 
ladrón q u e s e h a b í a apoderado d e varioS 
objetos sag rados . 

151 p r imero q u e se apercibió d e la en
t r a d a del l ad rón en la ig les ia fué el v icar io , 
el cua l l lamó al sereno , y_ en t re a ipbos lo
g r a r o n detener le y poner lo á la disposic ión 
de Jas au tor idades . 

eOMPyU IBÉRICA MERCANTIL É IHDUSTRIAI 
- . „„... AlealA, 128, Madr id . 

í d e m cruz blanca .sin pens ión al c a p i t á n ! Orfebrería re l igiosa e n oro, í l a t a , p l a t a 
.IWKP+O Tí T/̂ c¿ A r„«^; . . J i t é n c a y meta l do rado . (4e corbeta D , José Ase.j)afi!, 

SUCESOS 
V a r i o s h u r t o s . 

Ángel Jonás Celdrón, d e ve in t idós años , 
pene t ró l u r t i v a m c n t e en el piso pjrimcro 
izquierda de la calle de San Joaqu ín , apo
derándose de lo p r imero q u e encontró á 
m a n o . 

Sorprend ido por l a por te ra , fué en t regado 
á los gua rd ia s n ú m e r o s 310 y 1.369, que le 

I condlü^^rou á Ja Comisar ia del Hospic io . 

res . ^ 
,En la comarca de RiVeTo'réiri.a t ranqui l idad 

y en el pa r t ido d e CarhalHno parece s e r . q u e 
con t inúa a l g u n a excitación, re inando él" pá
nico e n a lgunos pueblos , por las amenazas de 
de te rminados e lementos , por cuya razón se 
relaciona esto con la salida pa ra Carball ino 
de ve in te guard ias civiles de Palencia . 

En , Orense quedarán para reforzar el .pues
to d e la capi ta l , formado hoy.-catoroa indivi
duos , escribientes y ordenanzas . 

También a lgunos puestos de la frontera 
po r tuguesa e s t án preparados para presentarse 
a q u í a l p r imer aviso. 

Como, debido á la concentración en Ribada-
via y Carball ino, se hal la desatendido el res
t o de la p ro \ inc i a , se cree que el gobernador 
deber ía reclamar m á s fuerzas para cubr i r im
por tan t í s imos servicios, que es tán cas i aban
donados . 

m a r q u é s de San Giulialio, lia dado u n b a n 
qiiete en honor de M; de Jagow» enibaja 
dor alernán en ésta , nombrado secretario da 
Es t ado en su nación. 

POR TELÉGRAFO 

Uina d e s - g r a c i a . 
B I L B A O 14. 21,10. 

Al comerciante d e Baracald'o, D. Fraiici-;cf 
Ozaita, se le disparó hoy u n revólver que exa 
minaba . 

La bala se le incrus tó en el cerebro, cau 
sándole la muer t e ins tan tánea . 

E r a h e r m a n o del concejal socialista de t.it? 
A y u n t a m i e n t o . 

P u e r t o s d® r e f u g i e . 
La J u n t a provincial de pesca, .presidida poi 

el- comandan te de Mar ina , h a acordado ins ta 
lar p)uferto$ de refugio en Lequei t io , Biermeo, 
OndáíJSgi,"-'ÍUnía Laredo y Macliichaco, los 
cuales se co.m-unicarán por teléÍQSio las avería,' 
ma r í t imas y las ga le rnas . 

También se in-stalaián cu. dichos pue i tos 
apara tos meteorológicos. 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos.—Tutoi'ior 4 0/0 ri,. 
.';.ri-j y, do 50.000 pesetas nominales. 

E, » 
D, » 
O, » 
E, » 
A, » 

26.000 
12.000 
6.000 
2.000 

500 

E s ¡ 8 m a s ^ o a d e SE-

q u e m á s s e vaH» 
eis a n E s p a ñ a v e n e l e a j c t r a w j e r e . 
E l ÜBITEBO I 

NOTICIAS 
A c a d l e m i a U n i v e r s i t a r i a C a t é i l e e . 

Plaza del ProgrcsOj 5, principal. 
H o y miércoles, d e seis á siete, d a r á s u 

conferencia sobre «Estudios sociales feme
ninos-» el l in io . Sr . D . E n r i q u e Re ig . ' 

R e a l A c a d e m i a úm J u r i s p r u d e i i e i a 
y L e g i s l a s i é i í a 

L a mat r ícu la pa ra el ingreso en el Ins 
t i t u to l ibre de enseñanza dé las car reras di
plomát ica y consular y Centro de estudios 
mar roqu íes se cerrará defini t ivamente el d ía 
20 del corr iente , p u d i e n d o has t a esta fecha 
ma t r i cu la r se los que lo deseen en la , sec re 
t a r í a d e esta Real A'cademia (Marqués de 
Cubas , g ) , de diez á u n a d e la m a ñ a n a y 
de cua t ro á seis de la t a i d e . 

i 3S31 x x x e j o x -

, "jpcírírxoo YIHO PINEDO 
L a Comisión munic ipa l de Beneficencia ha 

acordado proponer los s igu ien tes ascensos: 
A jefe facul ta t ivo, D . A r t u r o Moreno H u i t . 
A médicos p r imeros , D . Je rón imo Galia

na y Sor iano y D . Alfonso García Aguado . 
A médicos segundos , D . José Sánchez 'Co-

visa , D . Ped ro T a m a r i t de l Olmo y don 
E d u a r d o Méndez Cano. 

A médicos terceros, re ingreso del exce
den te D . Ju l i án de la Villa y D . Bonifacio 
Manue l Bolaños. 

Quedan cua t ro vacan tes de médicos terce
ros , q u e se rese rvan p a r a el t u r n o de opo
sición. 

" L . a H o r m i g a d e O r o " . 

E l s e g u n d o n ú m e r o d e es te a ñ o d e t a n 
a n t i g u a y acredi tada i lus t rac ión en nada des
merece d e los anter iores n i por su, t e x t o 
var iado, ú t i l y ameno , n i por los hermosos 
grabados de su , va s t a información gráfica 
m u n d i a l , referentes á a s u n t o s ta les como el 
fal lecimiento del padre Mir , él padre No-
nell de Argentona-, el S r . Vá l lmi t j ana e n 
s u ta l le r y sesión de honor en s u obsequio, 
cuadros mar roqu íes , u n a joya de a r te barro
co, la fiesta de los Reyes e n Barcelona y de 
Nav idad en Bilbao, u n centenar io , i n a u g u 
ración d e u n a par roquia , Excn io . Sr . D , An
tonio Maura , laborator io d e Hig iene en 
Vich , no tas de los Ba lkanes , efectos de u n 
ciclón en Madagascaív etc . , e tc . 

» Q y H, 100 y 200 » » 
En,, diferentes mnoa .-
ídem fm demes 
ídem fin próximo '. 
Amoitizable 5 0,/0 
ídem 4 O./O 
0. '" B. HiiKitccario España 4 0/0. 
Olsligacionea: P. C. V.-Ariza 6 0/0 . 
Sdad. electricidad Mediodía 5 0/0. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
8. G. Azucarera' de España 4 0/0. 
Unión AldohOlera Española E 0/0... 
Acciones: Banco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
Ideln, Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata,. 
CempaBía Arrandataria da Tabacos, 
S. G. Azucarera España, Preferente! 
ídem. Ordinarias 
ídem" Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Española 6 0/0 
Ideríi Eesinei'a'Española 
láem Española do EXÉ)1<)BÍVOS. ...;.. 

PEEOE-
DBNTB H O I 

83,90 
83,95 
84,25 
84,45 
84,50 
87,40 
87,75 
00,00 
83,95 
00,00 

101,70 
93,75 

101,80 
104,00 
89,00 
77,50 
78,50 
98,09 

450,00 
141,50 
238,0ti 

95,00 
128,00 
323,00 
482,00 
290,00 

41,25 
13,00 

312,00 
32,50 
79,00 
98,00 

257,00 ' AyuntStnIsnto do lyiadrid. 
Emp'1863. Obigacionea lÓO pías....! 00,00 
Hem por resultas '.. I 00,110 
ídem expropiaciones • interior [ 89,00 
ídem, ídem en el oasanclie 1 93,50 
ídem Deuda y Obras ViUa Madrid I 00,00 

83,75 
83,80 
84,10 
84,30 
84,35 
87,75 
87,75 
00,00 
83,85 
00,00 

101,80 
93,75 

101.80 
000,00 

00,06 
00,00 
79,04 
00,00 

449,50 
000,00 
000,00' 
00,00 

000,00 
000,08 
"481,00 
290,50 

0Q,09 
00,00 

310,00 
32,25 
oo,ea 
00^,00 

256,00 

por 

Publieaiits i no, no se devuelven arlginaleí; roo 
que envíen original sin contratar antes con la em
presa del Deriidlcot se entiende quelbpjlfaii la in-1 
terciin GRATIS. " 

00,00 
00,00' 
9C,00 
00,00 
00,00 

CAIWBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 107,23; Londres, 27,00; Berlín, 131,40. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior |in de mes, 83,85; Amortizablo 5 por 108, 

101,80; Noi-tos, 100,60; Alicantes, 93,20; Oreuses, 
,27,10; Aiidaluoes, 66,75. 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos. 310,00; Resineras, 91,00; Explosl» 
vos, 234,00; Pelgueras, 32,50. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior, 91,15; Francés 3 por 100, 89,12; Noi-t©» 
de España, 469,00; Alicantes, 434,00; Eíotinto, 
1.816,00; Cfédit Lyon'nais, 1.606,00; Bancos: Nacio
nal de Méjico, 836,00; Londres y Méjico, 534,00; Pa
rís, 1.723,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior 4 por 100, 89,50; Inglés 2 1/2 por 100. 
75,25; Alemán 3 por 100, 77,50; Ruso 1906 5 
100, 103,50; Japonés 1907, 105,50. 

* BOLSA DE MÉJICO 

Bancos: Nacional do Méjico, 3-35,00; Londres > 
Méjico, 228,00; Central Mejicano, 153,00. 

BOLSA DE BUEIMOS AIRES 

Banco de la Provincia, 170,00; Bonos hip. 6 poi 
100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile,:217,00; Banco Español de OIiv 

le, 146,00. 

BOLSA DE ALQODOPiES 
(Información de la Casa Santiago Bodor-eda, Vea^ 

tura de la Vega, 16-18, Madrid.) 
Telegrama del 14 de Enero de lülS. 

Cierre Cierre de 
anterior, iiyer. 

Diciombro y Bnei-o -.., 6,78 G,70 
Enero y Febrero , 6,75 6,67 
Febrero y Marzo ' 6,73 6,66 
Mai-zo y AbrÜ :... 6,72 6,66 

Ventas de ayer en Liverpool, 12.000 bajae. 

Imprenta y estereotipia de E L D E ^ A t E 
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MINERALES 

Añü ÍÍI.-Núffi. 439, 

D E R U R A T I V i K S 
^ 

losas 
Santos y cüUes i» hsy, 

Miéreoits. Siin i ' rWo, primar 
orniitLiíío: S:MI l'or.iír.cio, oUis-
po, y b antas 
abades. 

l i a misa y 
do ^ a n í&h]í 
color blanco. 

MaxiKi jr M'acario,' 

ODCIO 
' c c n 

divina son 
'ilo -iíobk y' 

do Iglesia ñi 
H(?tas)'.—Misa 
y íKor la tarc'e, 

Santa 'Bárbí 
' HiHiiión, para 

S a n t a Tevcsa 
•X'iiO y media 
difuntos do 1 

Eeligiosas S 

Josfis (C!noii-<Jnta 
•-I...'. IDÍ, diez, 

- J l i sa do co 
laociaoióil do 

do Jcsiis, á las ' 
por loa vivos y 

i Asociación. 
;rnta.g (San Loo-

pro 
i ra . -
lo . 

nardo).—Da principio el solom-
riB Quinario qiio la Asociación 
dol Sagrado C'orazán do Jesú.» 
ílcdiea á su t i tular par.i, conme
morar el XL anivei-sorio do su 
fundación y solemnizar la íosti-
vidad dol Dulce Nombro do 3 
6Ú9. A las'OÍBCO so manifesta-' 
r á S. D . M., rczánílo''" la osta 
ción y la Corona del Sagi'adoi 
Corazón; de?pncs formón, ior-
minándoso con la reserva y des
pedida. 

Capilla do las Reale=i Caba
llerizas, 
nio Abad, 
co y modi 

E'ícuelas 
nio Abad, 
do, á la^; ( 
sindo Gal 

uciii Ja fie I 
predicando, 
a, D. Angc 

Pías do ^ 
—ídem id., 
inco', el pad 
cía. 

m Anto-
, las cin 
Ruau. 
n Anto-
¡rcdican-
' Gumoí-

19 
en 

misa 
D. 

Sobastiá 

20, so 
parro 

u n so
sa titula 

i. kiS ocho do la 
jantada para ex. 
. A laa diez y 
solemne. Por la 
co, .so rozarán la' 

y el santo 
nación predicará, 
lárroco; acto f 
i el ejercicio d 
nn ina rá cou la 

f^^ÁA&mA¿^ 

mi 

(En esta sección insertarsines' 
todas las ofertas y demandas do 
trabajo, qu« si; nos (nvfen, re
dactadas en forma breve, sin 
exigir más paoo que el de diez 
céntimos por inserción, qu<> se
rán aplicados á satisfacer los de
rechos de t imbre, que Ja Ha
cienda pcrcilie por cada atiuncjoí 
periodístico.) 

NECESITAD TBABAja 

JOVEN maestro, sin t í tulo, se 
ofrece para colegio católico 
leecionea á domicilio, familiafc 
eatólioRS. Pocas pretensiones 
List» do Correos, postal n(iiii-y 
K) h. 604.B98. 

S E S O R A portuguesa, católi
ca y joven, ofrúccso para dama 
lio corayaO/a, ama do gobierno, 
para niñoti ó costura. Escribir á 
l i a r í a O.sorio, San Marcos, 30. 
2." izquierda. 

AMA seca, so ofrece. líJJiiejo-
rabies rel6roncia.s. .'Vlbei'to Aguí, 
iera, 12, l.'',..dftrocha. 

S A C É R t í ^ T É 87 años, isfieco^ 
servicios en pToviheiaa ó en ot 
ox4ra»ieK>, -eomo'-pratesoí',-ca
pellán paTlioulaí ó ' c a r g » com
patible dignidad. 

Informes en esta ádminis-
traoióii. - ' 

Q U I N T O A l í I V E R S A E I O 

E L S E 5 , ' 0 R 

SACERDOTE gradnido , con! 
mucha práctica, da leecioiisfc¡ 
da prime-ra y segunda tnseñ»ü-' 
za á domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal . 

COLOCACIÓN solicita seño-
ra entendida en todos ios queha
ceres do una, " 

H U É R F A N O diez y seis años,! 
bien odijcado, oon excelentes re-f 
fereneias, (tesnn, colocación en ; 
escritorio ó casa part iculaí , don-f 
do disponga dos horas diarias; 

-ara continuar p=tiiflir«j idio-s 
mas . Eazón e n T3r. DEB. \TE. j 

ÍW U J E R formal, hacend 
ent ienda costura, cocina y qu 

ti 

coros domésticos, unión o t r a , ¡ S ^ 
taso para casa m o d o s t a ' ^ g 

Calvo, 5, 
B . 

casa. Razón: Ea-
y Lagasca, 14, pa-

CABALLERO inmejorables 
reíeronoias, con práctica desde' 
joven, do servicio en casas gran
des, so olreoo para cosa aná
loga, consergería ó administra
ción. Referencias: Duquo do 
Lir ia , 5 y 7, 2. ' , izquierda. 

LEOCIOMES di> 
tu ra y 
f n casa, 
deroch •>. 

piano, pm 
labores, á domicilio ó 

Fuenearra l , -16, 8.». 

necositaso para ca 
próxima Madrid. 1 
principal, derecha. 

'omento, 1, 

SACERDOTE 
cionea lat ín y casle 
micilio, ó preceptor 
zón: Oliv i4. 

ofréceso lee 
ano, á do-i 
niños. Ra-
derecha. 

JOVEH diez y seis años, con 
y escribiendo á buena letra 

máquina, ofrécese para escri
biente en horas nccho. Pocas 
pretensiones. Lis ta Correos, pos
t a l número GG2.373. 

E n los 
celebrará 
quial do S 
lomno trid' 

Sábado 1 
nia-ñana, 
poner S 
modia, será la 
tarde, á las ei] 
estación mayo 
ea-rio. A contij 
el sofior cura 
;yuido, se reza: 
triduo y, se 1 
reserva. 

• Domingo 19. A las ocho, mi-' 
sa cantada; y á las diez y me
dia, misa mayor ccn sermón. 
Por la tarde, á las cuatro, .v> 

„ lomne^ vísperas, con ,a sis! encía 
del viñoíablo Cabildo de seño-
xes curas pán'ocos do esta cor
te; A eóntinuaoJón, - so rezarán 
Ift « t n e i ó n y -el santo rosario; 
'Seguirá el sennón, quo prédiCi'-
/ á el S í . D . Antonio Ca.tTa)ero, 
cHt* -páiToeío áo Nuestra! Setto-
r a de Oovadonga; después sej 
har& el -ejercicio, terminándose] 
también con la reserva. 

Lunes 20. Función princijíal.' 
A las ocho, misa can tada : á 
larS diez tercia, y acíto seguidb, 
la misa- solemne, en l a <jiie ofi
ciará el señor cura párroco, sien
do panegirista del Santo Titu
lar, el reverend.'i ; d ro JoSé € 
tasanz R a W a , neistento 

S
^ v E s t a e s e n c i a e r fpcc ia l í s in i a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n - q a e _ n i n - ^ ^ 

^P g a n a o t r a l a sif{5ere, s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l o s garages ^ ^ 
e n b i d o n e s d e c i n c o y n u e v e l i t i ' o s . P r e f i é r a s e e s t e l i l t i m o ^ & 
e n v a s e , p o r s u m e n o r p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a , y p o r ^ ^ 
q u e , d a d a s u f o r m a p l a n a , s e a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . ^P 

^ ^ T o d o s l o s b i d o n e s l le^-an e l p r e c i n t o 'con l a i n d i c a c i ó n CLA- ^ ^ 
^ C VILEÑO y l«is i n i c i a l e s d e í a c a s a Fowcade y Provot. D e - ^ K 
^ ^ b e r á n d e s c o n f i a r l o s c o m p r a d o r e s d e l o s b i d o n e s q u e n o c o n - ^P 
^ S s e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . ^ & 

± Oficinas: FERNANFLOa 6, praf. • f 

SEÑORA francesa, dará L 
orones. Precio módico. E a s ó n o n } 
s t a Administración. 

TENÍENTB BE NAVIO, CABALLEBO Dfi LA ORDEN DE SAN BBSITO DK AVIB, DE PORTU-
GAI, Y COMDEOORAOO CON ÍXS CBÜCE3 DS UXRÍ&. CRISTINA, HOJA DEL 

MÉlíITO N A V A I , BLANCAS DEL MÉRITO NAVAt Y MIUTAB, ETC. 

HABtEflDO RECIBÍDO LOS AUXÍLfOS ESP1H!TUALES 

S u d e s c o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a Jul ia D o m i u g s ; s u m a d r e , d o ñ a J o s e f a 
R o j a s ; h e r n i a n o s , h e r m a n o s po l í t i cos y d e m á s p a r i e n t e s , r u e g a n á s u s a m i g o s 
s e s i r v a n e n c u m e u d a r l e a D i o s . 

T o d a s l a s mi sas q u a se c e l e b r a n el día Iñ del o o r r i e n í e en la Igleaia del Sa
g r a d o Coraz-óñ y San F r a n c i s o j de Borja, en ei S a l v a d o r y San Lnia <3onzaga, en 
San P a s o u t l , e n el C o n v e n t o d e María E e p a r i d o r a , el 17 en el C o n v e n t o d e Escla
v a s dól Sagrado Oor.izón de J e s ú s , ol 18 on la p a r r o q u i a de S a n t a B á r b a r a y pa
r r o q u i a d« .Nuestra S e ñ o r a de l P i l a r , y el 19 en las Escue la s P í a s de S a n F o r n a n -
do , sa a p l i c a r á n p o r el e t e r n o ds.^oinso do su a l m a . 

Los Exeraos, é l i m o s . Sraa. Ob i spos de Madr id -A lca l á y S ión h.in conood ido , 
r e a p e o t i r a m e n t e , c i n c u e n t a días de i n d u l g e n o í » á iodo.s loa fieles p o r cada m i s a 
q u e o y e r e n , s ag rada C o m u n i ó n q u e aplioai-an ó p a r t o de r o s a r l o q u e r e z a r e n p o r 
el a lma de d icho s e ñ o r . ( A 7 ) 

á los q u e o s p o r a n , q u e 
ll'^gt) el v a g ü i i do RUS 
p r o o i a d í i s b o t e - l l a a 
Thermo.s T h c í r m a t - í n 
pru 'a c o R S o r r a r \ns bo-
bida.s, do m e d i o ü t r o , á 
3 pepoliiri 90 c é u ü m o s . 

jílc s u s iit(;ii,si]if;s dt; co-
icíjia iiTOinpibk':! y do 
sus; batc.fíns con ip le ta í 
•á 58 ppss'tas. l''i!l,ror^lii-
: y; i í3n i t̂ ,03 y ca f.^t'^'as, 

a C G á Ó J l ] ) I iK í l Í -

ai is ] )or!able ])or 

PEHSOiMA cristiana-, de oda-' 
cación y co» carrera,, que hoy^ 
se halla un la dcsgrac'a, suplica 
para un hijo quo t iene diez y 
siete años, ó instruido, una pla
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenaa referencias. Ra
zón: Fuenearra l , 13-'), 2. ' , do-

Irccha. 

JOVEN do catorce añoV 
buenas referencias, so ofrcoGí 
para el comercio. Informes eni 
la administración de esto pe
riódico. 

JOVEN honrado, se ofrece 
¡para el comercio ú oti'a clase' 
¡le empleo. Bazón: Minas, 17, 
4.', izquierda. 

"JOXTEN 

ü le jo r q n a S e o t t 7 S i m l l a n a : Ú m C A 
cou s o p o r 1 0 0 «cuite banulao I.*" 'l'jdo 

- &«imilabie.Aceito Bolo tolera mal y pierde 
T>or ví&a intesUnalAS. Baeonatituyente niños, adulto», Tiejoe: consunción, conTalaoencla, 
clorosis, embarazo, Uetancia., toa, tisia, eSFrófula», raquitismo, nasmia.—CertiScan emi
nentes Drs. Coles-ios Médicos y Famtaeéaticos. M e d a l l a d e p l a t a . Farma. y droguerías. 

ofrece servir de-
l>endienta comercio. Buenos in-| 
formes. Palalox, 23. Señorita 
E lv i ra Ciebra Oria. 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado eii ministerio, buena 
letra, so ofrece horas tai-do, 
para oficina. Referencias in-
mejoiables. Razón: Luisa Fer
nanda , 2.5, 3.°, izquierda. 

P a O F É S O R católico acredi 
ido, so ofrece para loooionc 

bachillerato en casa ó á domi
cilio; en-ícñaníia especial del la 
t ín . San Marcos, 22, princi 
pal . 

SACERDOTE ioven, so ofro-
cü para acompañar niños, es
critorio part icular ó cargo aná
logo, propio diííniclad. Kazón 
Fuoncaí ra l . 1G2, portería. 

NEURASTENIA 
Be c u r a con e! u s o d« ]« Aeanthea g r a n u l a d a Bona id . 

De v e u t a , e n todas las f a rmac i a s y e n l a 3*1 a u t o r . 

Curación úe la Oialiefes 
p o r los p r e p a r a d o s d e Copa leh i de l d o e t o r B o n a l d . 

Da v e n t a , ou íodas las á r m s o i a a - y e n la del a u t o r 
filáñex da A ro» , 17. M a d r i d . 

l:lí. (I 
i las 

ral de las Kpciielas "'̂  
pa8a. Por la tardé 
tro, solemnes comi>lefe»s 
dose áespués la estación 

le 

PflkciOS DE SUS(P(»>GiÓH 
Año. 6¡net«íl Sntéaáa 

i 'osano; acto' seguido 'edicari 
«1 referido señor cura 33a r r o » -

.do Sapí ScJasstiáti^ luejS,!) ^_^u•-
-dieio, cetfcliiyéndfeíse coa "eí.^sai-] 
mo «Credidi», procewón coa o 
fiajitístmo y mote-te, para rcser 
var. 

Adora-í-ión nocturna.—Tumo: 
San Antonio de Padua. 

( E i t i p«r¡id!co 99 publica cen 
contura eclesiáttJca.) 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA. 

TOLICO DE LA INIVIA-
CULAD.4 (Atocha, 19). 

SiADRlD. 

MadrW,. , , Pís. l i 
Previnciaí; . . . . Í8 
Portugal, 25 

Union péüta l . . . . 43 
Necompreiididas. 60 

6 
9 

15 

20 
30 

3 
4 .50 
8 

10 
15 

Mes. 

1,25 

£1 Emporio de Ventas 
Rogamos á las faiiiiltas de provincias que llegan á Ma

drid, visitcH nuestra -£xpasición de Muebles y ebtetos 
Deeerativos. Los hay jile t»doi les gustes y variedad de 
precios. Si os vais á cüsar n« dudéis un momento en alha-' 
jar vuestras casas cbn- los cien mil objetos que os ofrece
mos, i la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGABITOS, 3S.-3u«9Uf sa l í REYES, 2 9 . 

SEÍ90RITA do compañía, ha
blando francés, so ofrece pai'a 
acomp.iñ.ir por la mañana , se-
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de-
i'echa. 

JOVEN csatólíco, 17 año3, po 
soyeado ccnocnnientoa teórico 
lu'áctictw do ' iX)ntí«bdidad, -\1| 
francés hablado y escrito i ia 
portocción, y sabiendo escribir 
á- máquina , ofi-pco SH.S .servicios. 

Tn formarán en oscii Adinibis-
traoiÓQ. (33). 

E L - D E . B A T E 11 pmmbHS á las estaciones 
•-• ' " " ^ ' Wn P o r i i i i aa rv ln¡o« . i rA « n a «ola f a m i l i a T u u aoio Qomjoil! P o r u u s e r v i c i o p a r a u n a so la f a m i l i a y u n ao!o d o m i a i i í o . 

bas ta se i s p e r s o n a s y 100 k i l o g c i m o s d e e q u i p a j e , á laa esta-
o íoáes d e l l í o r l e j Mediod ía ó v i o o r e r s a , t r e s pe,i8ta8. 

^ l : - ^ ^ V I S O ^vsf^ 
I n t e r e s a á loa q u e r i a j a n n o e o n t u n d i r el despacho q u e t ie 

n e estf .b¡eoido es ta Casa e n I t i o i l í e d e Alcalá , nú in . 18, S r . Ga-
I r r o u s t e , con el despacho de las C o m p a ñ í a s , psi- e n t o n t r a r s a 
i r g r a sdea ren t a j a s ' a i i e l s e r v i e i o . 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . - - T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

So'Uitan trabajo. 

ü n matrimonio .sin hijos, do-jl 
eea una norlr-ría. h 

Ün «oiía'.ilfcurj, nn cobra | 
dor, v.n couia!)!o, un ayudante' ' 
do pintor y varios pt-oucd suel-l, 
tos do albarjil. i 

i. Domínguez, Pza. Matute, S.;' 

TARIFA DE PUSLSC3SAD 

Artículos industriales ínea. . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
NotiCiiiS: ideiii.. . . . . . . . . . . 2 » 
Bibii»graSia:ideni.. 1,50 » 
Reclamos: ídem . . . . 1 » 
En ¡a cuarta plana: ídem 0,40 » 

» > » plana entera. 765 » 
» » > media plana. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » •ctavoidem. 105 » 
Cada anuncia satisfará 10 cents, dslmpussto. 

Se admi t en esquelas has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la im^prenta: 

PASAJE 0£ LA ALHAMBRA, NÚM. 2. 
Redacción y Admén: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Tíéjeono 365. Apartado de Correos 466. 

)%\ 

imimmi TÍLLEBES m mtm 

T Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Para la csrrsspondsiicis: VÍSENTE IIM, sscaltor. Vaieasia. 

TONICO-DTGESTÍVO Y A N T Í G A S T R Á L G I C O 
.Cura m á s p r o n t o y m e j o r que n i n g ú n o t ro r e m e d i o t oaa s la» 

i - .n termadades deí e s t ó m a g o é in tes t inos . E x i g i r s i e m p r e la 
' u a r c a r e s l s i r a d a . Venta en farmacias ' y B a r q u i l l a . 1-7, M a d r i d 

OFREeiN TRABAiO 

S E « E C E S I T A Bacristán,' 
con tEea reídos diarios de liaoer 
liara la. pa-roquia do Cubas ¡Ma
dr id) . Domo no t«eite casa, s 
preferirá á quien ademáis d< 
música sepa oíicio. Soliciiudosí 
al señor c-ura. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industr ial , con práctica 
y buenas referencias, so necesi
tan. Rozón en la Administra 
ción de EL D E B A T E . 

SE NECESITA una sirvien
te, prefiriendo roción llegada' 
do provincia.!!, Bo!?a, 9, 8." 

A G E N T E práctico, so ofrece' 
para casa importante . Bazóa 
San Francisco de Pau la 8, 1.° 
derocha. Gijón. 

HACEN falta aprendizas para 
gorras. Concepción Jerónima, 
19, principal. 

PROFESOR catóhco do prí 
mora enseñanza, co" inmojora-' 
blea referencias, so ofrero á fa
milia católica, para educar ni
ños, oficina ó secretario parti
cular. Fernando do 'u Torre.— 
Recinto dol Tli¡)ódromo. 

FALTAN aprendióos de eba 
nista con buenaa referencias. Sa 
preferirán nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primero, ©banis 
tería. 

eran itóiojeña de Jr'añs 
rUEHCAÎ RñL, S9. MADRID 

L l a m a m o s lo nlen-
c ióü .íiobro es te u u a v j 
r e l o j , q u e í e j j u r a m e u -
te 3er,i ap roc i sdo p o r 
todos los q u e sus oeu-
p.-)eiones lea e x i g e sa
b e r l a h o r a fija do ni), 
«be, Jo cual se cons i 
g u e con el m i s m o s in 
neces idad de rocur i - l r 
iS c e r i l l a s , oto. 

Es te n u e v o r e l o i tie
n e en su esfera y ma
s i l l a s u n a ooiiiposi-
e lóu RADÍÜIM.—Ra 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
t i g u n o s a ñ o s y q u e 
aoy Tale 20 m i l l o n e s 
• I k i l o ap rox inaada -
m e n t e , y d e s p u é s da 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos ge h-i p o d i d o 
e o n s e g u i r a p l i o a r J o , 
en Ín f ima c a n t i d a d , 
s o b r e laa ho ra* y ma
n i l l a r , q u e p e r m i t e n 

EL PAITTASTIOO l^rlrT^'^^ll 

^ p e t r ó l e o . 50 m o d e l o s d e 
H c a l i e n t a p i é s y c a l e n t a -

I P r e c i o s fijos b a r a t o s . 

amueblar vne&tras easa.s y r e n o - j ^ ^ ' ^ ' -^~'» ^ ^"^"^^ ÜO x l G 
v a r e l m o b i l i a r i o a n t ¡ g u o p o r o t r o | r i " a d C ) r e S , 1 2 , _ e s q u m a a 
moderno. Visitad Menaje P4o-
derno, C"!asa do Jesúrs, Bolsa, 10, 
1 °, y enconti'aróis ventajaa do' 
¡03 d e m á s establecimientos.! 
Comora-venta y alquiler. Bol

lo , 1.», Madrid. I 

¡«iKAItf N O Y K U A D ! 
hor-iia d e nooh'e. V e r 
e s t e r ó l o ] e n laobsou-¡ 
r i d a d ea y o r d a d e r a -
m e n t s n n a m a r a r ü l a . 

6raR faGÜidad da la Casa á les señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ftas 

San Foli])o Nci-i! (Ojo) . 
Onkamenfs ffiñRLN 

- A . 3 s r x r 3 N r a i o s 
MONTERA, i9, PRAL. 

Montera, 45, pral., de 5 á 8. Sr. Collado. 
COMPflAVEItTA DE HHGAS EN MADRIS Y PBOViHGiAS 

HIPOTECAS 
T?3BT . - É F O l s r O S - e O T * 

En cft]« níquel con buana máquina garantizada, caja 
in«da ttxtraplatio 2& 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
£n caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate 4 0 
Eii 5 | 6 y 8 plazos, r e spec t ivamente . 

Al con tado se h a c e una reba ja de un 10 por 100. 
Sa mandan por correo certificados con aumento da 1,50 ptas, 

taKEiorÉ.]ioiiieta,30,1.' 

NOTA.—Advertimos á la> iiu-
merosltlmas iSersonaS qos nos re-i 
mitán anuncios para eaifa sec
ción quo en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas y deman
das de «trabajo». 

J. LUCAS IMOSSI É HIJOS 
Agencia marítima de correos trasatiánticos 

PÁR& RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES. 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA. HAWAII. ETC.. ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos de telegralia sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque todo e l wiaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o n ú m . II. Despachos: li*ish T o w n i núnta-
PO llf y P u s p t a d e Tiei*r>ai n ú m . i. 

Dirección telegráñca: « P U M P « CJIKBAI^TAIt 

ESPECTÁCULOS 
PMIA HOY 

BBAL.—A la» « y l / á . - l i o s 
Hugonotes . 

ESPAÑOL.—A las 9 y 1/4 ( p * 
pular con rebaja do precios), 
I j a - re ina joven. 

PBÍNCESA.—A las 9 y 1/2 
(oíoda) . —131 -juistcrio del 
cuarto amaril lo. 

C f>MEDIA. -A las 9 y 1/4.-. 
Hei'ida do muer te y madami 
Pepi ta . 

LARA.—A las 10 ( senc i l l a ) . -
Francfort.—A las 11 (doble). 
Las cacatúas (dos actos) j 
L a Argontina.-

A laa 6 y 1/2 ( d o b l e ) . - E l ama 
{tres actos) y L a Argentina. 

Cl íRVANTES.—A las 6 y 1/3 
(sección vc rmou th ) . -TramfH 
y cartón (dos actos y variaf 
películas).—A las 9 y 3/í 
(sencilla). — For tuna to (treí 
cuadros).—A las 11 (doble)( 
T r a m p a y cart-óii (dos actos i 
varias películaa). 

C O M I C O . - A las 8 y 1/2 (dO 
blo).—¡Los hombros que son 
hombres! . . . (dos ¡ictos).—á 
las 10 y 1/2 (doble).—Lof 
cuatro gatos (dos actos). 

I D E A L P O L L S T í L O . - ( Villa, 
nueva, 2S).—Abierto da 10 á 
1 y do 3 á 8.—Patines;.-Seo 
ción continua do cinolsa^ÓKi'a 
lo, do 5 á 8.—Martea y vier 
nos, laoda.—Jueves, dodicadi 
6 loa nifuis, con piogramai 

lespecialea y carreras do cm-
tas.—Sesión de pat ines, un» 
peseta.—Entrada coti dcreíbt 
á la sección cont inua do ciño 
50 céatimc/s.- 'Hay bar-patia 
serie. 

F o l i ^ l í n d e E f j O I S B A T E (213) 

jcolás Nickieby 
por CARLOS DICKENS 

hecho lo que :MC habrías aconsejado ha
cer tú. 

—¿No te poía? 
—Ño,—contestó Calalitia coii voz tími

da tvíizaiidc en el .suelo con su piececito fi
guras incoherentes;—no me pesa haber 
íieclio !o que exigían el decoro y el deber; 
pero siento, eso sí, siento haberme visto 
obligado á ello, á lo menos lo siento al
gunas veces, y otras. . . Pero no .sé lo que 
quiero decir, ^oy una pobre mujer; Nico
lás, liermano mío, perdona que haya es
tado tan agil.'ída. 

No es mucho decir que si Nicolás hubie
ra teiiidc eu la mano trescientos mil fran
cos, los h'id.Meía sacriílcadu en su aiccción 
jíenerosa pp.ra aseguriti- la suerte de su 
henna.n:'. «in pe/i;;ar en la suya. 

Por dc^pr-icl-.-., el pobre joven no tenía 
para ccn.'^ohirla y reaniínar su valor, más 
que buenas y tiernas pakibras; pero eran 
tan b'J.e:iab y tan ti£r)ias, que la pobre Ca
talina le echó los btii/.os al cuello, pro-.ne-
íiór.do'e no den amar una lágrima en &de-
iante. 

—¿Qué hombre—se decía Nicolás cwi 
or.íullo yendo luego á casa de loí- herma
nos Cnee:-j-ble,—qué hondee no cncont-ra-
ría el premio de tocios sus saciiíicios de 
íortuiia enl.-i posesión'cíe im corazón como 
e! de Cat&.lina, ur¡ corazór. de un precio 
inestimable, ú e¡ dinero i¡o íueía cstimcido 
ftutes que todo.? F rank tiene más de lo 

que necesita; per» todos sus bienes no po- ¡ 
dn'an procurarle mi tesoro como mi her
mana. Y sin embargo, en esos matrimo
nios que llaman dc-sigirales-, el partido más 
rico es siempre el que se supone qtie hace 
un gran sacrificio, mientras que el ot io 
pasa por hacer un buen negocio. Pero 
¿qué es esto? veo que discurro como un 
enamorado, ó más bien como un necio, 
lo que pudiera acaso ser lo mismo. 

Dirigiéndose á sí mismo estos cmnpli-
mientos poco lisonjeros para contener 
ideas latí poco en armonía con el deber que 
il)a á cimiplir. continuó su camino y se 
presentó ante Timoteo I.,iid-;inwater. 

—¡ Ah ! ¡ M. Nickieby ¡—exclamó Timo
teo.—¿De vuelta ya? ¡Gracias á Dios! Y 
¿qué tal? ¿Cómo va de salud? ¡ Oh ! nunca 
habéis estado tan biteno. ¿No es verdad? 

—No estoy mal—contestó Nicolás dán
dole las dos manos afectucsaraente. 

—Pero ahora que os veo mejor, me pa
rece que estáis un poco fatigado. Pero 
escuchadle, escuchadle—añadió Timoteo 
indicando su pájaro.—Desde vuestra par
tida no le reconocía j ' a : ahora no puede 
pasar sin vos. Os rcciljc lo mismo qttc á 
mí el inteligente animal. 

—¡ Oh ! Dick ha i>erdido en nti estima
ción, si me cree á mí tan digno de su 
afecto como á vos: j 'o le suponía más 
inteligencia. 

—Pcrnütidmc, amigo mío—^i'epnso Ti
moteo conservando su actitud favorita y 
mostrando con su pluma la jatda del pá
jaro;—crccdme, si queréis, pero las úni
cas jicrsonas á quienes reconoce son los 

! hernií'.nos Cairlosy Ncd, vos y yo. 
I Timoteo se detiivo aquí para mirar con 
1 el rabo del ojo á Nicolás. 
¡ —Vo,s y yo, amigo mío, vos y 3-0—re-
, piíió.-^-í'íro excusadme, -M; Ñickléby; 
' soy un egoísta al hablaros do cosas que 
sólo me interesan á mí. líablcmtís más 

I bien de su pobre lauchaclio. ¿ H a dicho 

alguua palabra recordando á. los herma
nos Cheeryble? 

— ¡ O h ! , sí—contestó Nicolás;—me ha
bló de ellos muchas veces el infeliz. 

—¡ Pobre muchacho ¡—exclamó 'iMnio-
tco enterneciéndose.—Es para agrade
cérselo. 

—Y de vos también, amigo mío, do 
vos tabién me habló más de veinte ve'-
ces, encargándome al fin que os hiciera 
presentes sus recuerdos. 

—No me digáis eso—dijo ei bucir Ti
moteo sollozando.—¡ Pobre »Smike ! Sien
to mucho que no haya podido enterrar
se cu Londres: 110 hay en toda la ciudad 
un sitio más agradable para que cntie-
rren á luio que ese pequeño cementerio 
qtie ha}' más allá de la plaza. H a y ca
sas de banca á todo alrededor, y no se 
puede dar u n paso, haciendo buen tiem
po, sin ver por todíis partes á través de 
las ventanas abiertas, los registros y las 
arcíus de hierro.. . ¿De veras os encargó 
el pobre Smike darme recuerdos? 

—Os lo aseguro. 
—¡ Pobre muchacho ! no esperaba yo 

que se hubiera acordado do mí. ¡ Pobre 
nruchacho ¡ ¡ Acordarse de mí ¡ ¡ Enviar
me recuerdos ! ¡ Pobre Smike! 

Timoteo estaba t an profundamente 
afectado, que no pudo en algún tiempo 
reanudar por su parte la conversación. 

Nicolás aprovechó aquel momento pa
ra esquivarse y sin más demora ir al des
pacho de M. Carlos. 

No su dificultad había preparado íJtt 
corazón para esta entrevista. Pero el efec
to con que fué acogido, la compasión, sen
cilla y natural del buen señor le llegaron 
al alma y le enternecieron ú su pesar. 

—i Vamos! ¡ vamos! Nicolás, aijiigo 
mích—dijo el excelente comerciante,—110 
hay que abatirse iwr nada; al contrario, es 
preciso aprender á soportar la desgrada 

Jx recordar que hay. consuelos h^^ta <^ 

el seno mismo de la muer te . Cuanto má? 
hubiera vivido el pobre Smike,' más ha
bría sentido lo que le faltaba, y más des
graciado hubiera sido. Todo es para bien, 
hijo, todo es para bien. 

—No he dejado de pensar en eso—^con
testó Nicolás haciendo un esfuerzo para 
poder hablar, y lo creo como vos lo 
decís. 

—línhorabuena — repuso el hermano 
Carlos, quien consolándole y todo, esta
ba como Timoteo, profundamente conmo
vido;—enhorabuena. 

Asomándose luego á la puerta, pregun
tó al/.ando la v(/z: 

—¿Dónde está mi hermano Ned? 
—Híi salido con M. Trinnners á condu

cir á ese infeliz al hospital y enviar una 
asistencia á sus hijos—contestó Timoteo. 

—¡Mi hermano Is'ed es un hombre ex
celente !—exclamó Carlos cerrando la x^uer-
ta y viniendo hacia Nicolás.—Tendrá mu
cho gusto en veros: no se pasaba día sin 
que se hablara aquí de vos. 

—Si he do deciros la verdad, M. Car
los—dijo Nicolás con cierta vacilación,— 
celebro encontraros solo, pues estoy im
paciente por deciros una cosa. ¿Pudierais 
concederme algunos minutos? 

—Sin duda—contestó el honorable Car
los algo embarazado;—sin duda ninguna; 
hablad, anrigo mío, hablad, 

—Verdaderaiuente iio sé cómo ni por 
dónde empezar. Si u n hombre ha tenido 
alguna vez razones para sentirse penetra
do de amor y de respeto hacia otro, para 
experimentar por él un sentimiento de 
adhesión que le haría de la abnegación 
más penosa el placer m á s agradable, para 
conservar de él u n recuerdo de reconoci
miento igual á su celo y ú su fidelidad, 
nadie más que yo, M. Carlos: estos son 
los scntimienlos que debo tener, y que en 
efecto tengo hacia vos; podéis creerlo, 
poique es ía verdad. 

—r^o creo así—contestó M. Carlos,—y 
nunca he dudado de ello, ni dudaré jamás. 

—La bondad de decínuelo me anima á 
continuar. I^a primera vez que me encar
gasteis de ima misión de confianza cerca 
de iniss J lagdalena Br-- debí deciros que 
la había ya visto mucho tiempo antes; 
que su belleza había producido en yií 
una impresión indeleble, y que había he
cho esfuerzos inútiles para volver á encon
trarla y conocerla. Si no os lo dije, fué 
porque esperaba poder vencer esta debili
dad y subordinar toda otra consideración 
á mi deber jiara con vos. 

—M. Nicklebj'—dijo M. Carlos,—vos 
no halléis faltado á la conñatrza oue y a he 
puesto en vos. P^toy bien seguro de ello. 

—No—rcpust) Nicolás con firmeza,—no 
he faltado á vuestra confianza. Sintiendo 
que la necesidad de dominarme se hacía 
cada vez más urgente y difícil, jamás lítc 
he permitido una palabra ó una mirada 
que hubierais podido desaprobar á estar 
presente. Pero conozco que un trato cons
tante , un roce de todos los días con esa 
encantadora joven, vendría á ser fatal á 
mi tranquilidad, y acabaría por triunfar 
de las resoluciones que tomé desde el 
principio y que he guardado fielmente has
ta ahora. E n una palabra, y o no puedo 
fiarme de mí mismo, v vengo á rogaros 
con instancia, tengáis la bondad de alejar 
á esa joven, que -halxjis confiado á mi ma
dre y á mi hennana , y de hacerlo sin de
mora. Sé que vos ó cualquiera otra per
sona, pero vos sobre todo, considerando la 
imnensa distancia que me separa de esa 
señorita, vuestra pupila, y . el objeto de 
vuestro particular interés, no podéis mi
rar mi amor á ella sino como el colmo de 
la audacia y de la temeridad: j 'o lo reco
nozco; poro ¿quién podría haberla visto, 
saljcr todas sus desgracias 3' valor, y no 
amarla? No tengo otra disculpa. Y como 
ao me siento cou fuerzas bastantes para 

reprimir mi pasión, si el objeto de ella 
permanece siempre á mi vista, ¿qué pue-* 
do hacer mejor que venir á suplicaros ten
gáis la ixmdad de alejarla de mí para de
jarme los medios de olvidarla, si me es 
posible? 

— ^ I . Nickieby — contestó Carlos des
pués de un momento de silencio,—no se 
os puede pedir más. Yo tengo la culpa 
por haber puesto a un joven de vuestra 
edad en esta prueba. Ya debía haber pre
visto oportunamenle lo que sucede. Ora-
cias, Nicolás, gracias; se alejará á Mag. 
dalcna. 

—Tengo que pjodilros o t ra gracíai, mi 
querido protcctoi. 

—Hablad, siempre estoy dispuesto á 
complaceros. 

—Para no permitirle que se acuerde 
de mí más que con cierta estimación, de
searía que no le revelarais nunca la con
fesión que acabo de liaceros. 

—Descuidad, no lo sabrá. ¿Es eso lodo 
lo que queréis decirme? 

—No — contestó Nicolás, levantando 
hacia él la vista;—no es esto lodo. 

—Bien, sé lo demás—dijo M. Chet-ry-
i)le visiblemente satisfecho de esta ¡¡ron-
ta contestación.—¿Cuándo habéis tenido 
noticia de ello? 

—Esta mañana á mi llegada. 
—Y habéis creído de vuestro deber ve

nir iiunediatainentc á decirme lo que ha
béis sabido sin duda por conduelo de 
vuestra hermana, ¿no os eso? 

—Es así; aunque he de confesaros que 
m,e hubiera sido menos embarazoso ex
plicarme primero con iM'ank. 

—Frank me habló ayer t.^rde—añadió 
el hermano Carlos.—Habéis hecho muy 
bien, Nicolás, muy bien habéis hecho cU 
eso, y 9& doy las gracias de nuevo. 

ÍSe conünuará.X 


